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A Loja do Cidadão vai abrir este ano e já tem locali- 
zação definida: na Forca-Vouga, junto às Finanças, no 
edifício da Civilria. A autorização para a compra do es- 
paço já foi publicada em Diário da República. 
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O CD mais caro custa só 

2950$ 
Centro Avenida 
(Junto ao Forum Aveiro) 

  

Top MÓVEL 
SALDOS 

SALDOS 
SALDO 

  

B jam 
Ajudas técnicas 

para deficientes 

tel: 234 598161 » fax: 234 598162 
e-mail: jamacedoQmoil.telepac.pt     

Empresários adiam Congresso 
O terceira Congresso dos Empresários de centro do país foi adiado para dara ainda não determinada. Promovido pelo Centro 

Empresarial do Censro (CEC), em colaboração com as Associações Empresariais dos seis distritos abrangidos, este Congresso vai 
realizar-se em Aveiro e esteve previsto para o início do mês de Fevereiro próximo. A inaugurar pelo Presidente da República, a 
instabilidade em termos de saúde de Jorge Sampaio levou a Organização a adiar o Congresso, em princípio para meados de Março, se 
bem a agenda da Presidência da República, agora sobrecarregada, possa impor outras datas, embora não muito distantes das previstas. 
  

Antero Gaspar 
Governador Civil de Av 

Aveiro 

ainda é um 
distrito 
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MESA DA 

assecuação ca vem Sama.   

Aveiro é um 
dos distritos 

mais 

importantes 
do país 

“Antero Gaspar de Pain Vieira nasceu na 
freguesta de Sobrado, no concelho de Castelo de 
Paiva. Licenciado em Economia, pela Faculdade 
de Economia do Porto, cedo se deixom encantar 

pela política que entende como um serviço pública. 
Admito que a vida política o tem impedido de 

fazer aleumas coisas de que gostaria, mas como 
diz o ditado: “quem corre por gosto não cansa”. 

Antero Gaspar tem 46 anos, é casado e tem dois 
filhos. O governador civil de Aveiro afirma que o 
distrito é um dos mais importante do país e dos 

que apresenta indicadores sócio-económicos per 
capita mais elevados. 

Daniela Sousa Pinto 
E ane rn ESTA 

As competências dos 
governadores civis não so- 

CAMPEÃO DAS freram, ao longo dos tem- 

PROVÍNCIAS (CP): pos, grandes alterações. 
Qual o âmbito das com- CP: A Regionalização 
petências dos governado- foi reprovada por referen- 

res civis? do. Não será, por isso, al- 
Antero Gaspar (AG): tura de rever as competên- 

Nos termos da lei, um go- cias dos governadores civis? 

      Antero 
ET 

de acompanhamento e de 
concertação dos serviços 
públicos a nível distrital, 
sem prejuízo das relações 

hierárquicas sectoriais. Im- 
porta, assim, proceder a 
uma reformulação do esta- 
tuto dos governadores ci- 
vis, convalidados pela rejei- 
cão da instituição em con- 
crero das regiões adminis- 
trativas. 

CP: No quadro do 
mapa das Regiões, a Beira 
Litoral incluiria os distri- 
tos de Aveiro, Coimbra e 
Viseu, distritos tradicio- 
nalmente pouco colabo- 
prio: entre si, Não seria 

Gaspar 

Campeão das províncias 

ximação entre os governa- 
dores civis de Aveiro, 
Coimbra e Viseu, na ópti- 
ca de uma direcção 
subjacente à inclusão dos 
respectivos distritos numa 
dererminada região admi- 
nistrariva, não me parece de 
todo pertinente, dado que 
a instituição em concreto 
das referidas regiões foi re- 
cusada pela maioria dos 
portugueses. Mas, sempre 
que a resolução de proble- 
mas de natureza diversa 
adquire uma importância 
supra-distrital, tem havido 
e continuará a haver, a ne- 
cessária e indispensável co- 
pa 

Quinta-feira,20 de Janeiro de 2000 

de é que através do reforço 
do número de efectivos 
policiais, enquadrado no 
novo conceito de “Policia 
mento de Proximidade” e 

dotados de mais e melho- 
res equipamentos e infra- 
estruturas, esta situação 

tem vindo a ser controlada 
comeficácia. Refira-se a este 
propósito € aínda no âm- 
bito do “Policiamento de 
Proximidade” a imple- 
mentação de programas . 
específicos, direccionados 
aos grupos mais vulneráveis 
dasociedade — jovens eido- 
sos — nomeadamente; “Es- 
cola Segura” que dispõe, 

de 22 viaru-     

vernadorcivilexerceas fin- AG: A rejeição da 
ções de do ão veio criar 
Governo; na área do dis- uma E de consenso 
rrito, e desenvolve as di nacional acerca da emer- 
gências necessárias a uma gente necessidade de se 
adequada cooperação entre proceder a uma progressi- 
os serviços públicos va descentralização dos po- 
desconcentrados, de acor-  deres públicos, acentuan- 
do.com as respectivas ori do-se, designadamente, a 
entações do Governo. Para necessidade de reforçar a 
além disto; eseste poderes | «coordenação executiva dos 
de tutela; velando pelo serviços públicos a nível 
cumprimento das lisere- distrital. Neste quadro, se- 
gulamentos e-exeroe fun rão inevitavelmente refor- 
qões de polícia, tomando, çadas as funções dos gover- 
nesta área, as providências nadorescivis, enquanto res- 
necessárias para manter a ponsáyeis pela coordenação. 
ordem e a seguranças pú- | executiva dos serviços 
blicas. Aos governadores desconcentrados do Esta- 
civis compete, também, “do, nos domínios da segu- 
coordenar, em termos rança,daprocecção civil, da 
distritais os serviçosdePro- justiça-e da organização de 
tecção Civil, a Comissão. processos eleitorais. Da 
Distrital de Segurança Ro- mesma forma, serão, gra- 
doviária e, também, a Co- dualmente, atribuídas aos 
missão Distrital de Segu- governadores civis, tarefas 

   

essa direcção 
eas governadores civis res- 

pectivos fomentarem entre 
si uma aproximação e co- 
laboração desejadas? 

AG: Não sou da opi- 
nião que haja distritos pou- 
co colaborantes. O que 
existe são distritos que 
abrangem, obviamente, 
áreas geográficas distintas, 
cam as suas especificidades 
características, com as suas 
próprias realidades econó- 
micas e sociais. Evidente- 

mente que, em primeira 
instância, cabe ao governa- 
dor civil de cada distrito 
velar pelos interesses das 
populações que residem na 
sua área, empenhar-se na 
defesa dos seus direitos e 

na satisfação das suas ne- 
cessidades. Colocar a ques- 
tão de uma acrescida apro 

a g 
dores civis. 

CP: Em termos de 
criminalidade e sinistra- 
Jidade como pode ser ca- 
racterizado o distrito de 
Aveiro? 

AG: Em termos gerais, 
o distrito de Aveiro é segu- 
ro; Os índices de 
criminalidade apontam 
para uma certa estabiliza- 
ção e circunscrevem-se à 
acções denunciadas e cas- 
sificadas no âmbito da pe- 
quena criminalidade, que 
representa por si só cerca 
de 95% da criminalidade 
global. E apesar de, na zona 
norte do distrito, se sentir 
a influência da Área Me- 

topolitana do Porto, que 
tende a transferir para a sua 
periferia alguns fenómenos 
de marginalidade, a verda- 

ras no distritos “Apoio 65 
— Idosos em Segurança” e 
o “Projecto Inovar”. 

CP: E em relação à 
sinistralidade? 

AG: Têm-sevindo a ve- 
rificar — significativas 
melhorias quanto ao nú- 
mero de acidentes e de vi- 
timas mortais. Em 1997, 
Aveiro foi o terceiro distri- 

to no todo nacional; em 
1998, baixou. para quinto 
lugar e, conm-base nos da- 

dos disponíveis, poderá ain- 
da vir a melhorar o seu 
posicionamento. Não pos- 
so, por isso, deixar de sali- 

entar com muita satisfação, 
a positiva evolução dos ní- 
veis de sinistralidade do 
distrito, Contudo, gostaria 
de referir que a maior par- 
te dos acidentes ocorre den- 
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tro das localidades e a cau- 
sa da esmagadora maioria 
dos sinistros continua a ser 
o comportamento dos con- 
dutores. De registar é, tam- 
bém, à atenção e o forte 

o do Governo nes- 
ra matéria, designada- 
mente com o lançamento 
da campanha “Tolerância 
Zero! Segurança Máxima” 
nas vias de maior sinis- 
tralidade, bem como dos 
apoios disponibilizados às 
autarquias para interven- 

ções no âmbito da segu- 
rança rodoviária. Refiro 
ainda a este propósito, pela 
sua enorme importância, 
tado um conjunto de ac- 
ções desenvolvidas pela 
Comissão Distrital de Se- 
gurança Rodoviária, no 
sentido da prevenção dos 
factores de risco e elabora- 
ção de propostas de correc- 
ção/eliminação dos desig- 
nados “pontos negros”, tais 
como as campanhas de 
sensibilização e de infor- 
mação. 

CP: Consomem-se ou 
traficam-se grandes quan- 
tidades de droga em 
Aveiro? 

AG; Aveito é um dos 
distritos mais importantes 
do páise um dos queapre- 
senta indicadores: sócio- 
económicos per capita 
mais elevados e tem uma 
taxa de desemprego quase 
residual. Esta conjugação 
positiva tende a restringir 
o aumento deste preocu- 
pante fenómeno. Aveiro 
não é palco de grandes mo- 
vimentações de consumo e 
tráfico de droga, mesmo 
considerando a existência 

de um porto de mar, com 
a dimensão do porto de 
Aveiro, e o facto de o dis- 
trito se encontrar servido de 
uma boa rede de acessibi- 
lidades de ligação quer às 
áreas metropolitanas de 
Lisboa e do Porto quer à 
Europa e que poderia, de 
alguma forma, potenciar 
este tipo de transações. 

CP: Em tempos, irra- 
diavam do distrito de 
Aveiro redes de prostitui- 
são para Espanha. Ainda se 
sente a sua presença ou de- 
sapareceram completa- 
mente? 

AG: Essa situação, 
identificada há cerca de 
dois anos atrás, foi devida- 
mente circunscrita e con- 

    

   
Traduções ofícia 

trolada. Não há qualquer 
indício que permita supor 
a reactivação de redes des- 
ta natureza. 

CP: Falemos de segu- 
rança rodoviária. Por que 
é que a duplicação do IPS 
tem demorado tanto? 

RE 

execução ascende a 100 
milhões de contos, preven- 
do-se a sua conclusão até 

será construída no âmbito 

de uma nova filosofia — re- 
gime de concessão SCUT, 
ou seja, poi sem co 
brança aos utilizadores — 
processo inovador e que vai 
permitir a conclusão da obra 
em tempo absolutamente 
recorde. Com a meto- 
dologia seguida pelos ante- 

riores governos do PSD), esta 
importante infra-estrutura 
rodoviária não estaria con- 
cretizada nos próximos 20 
anos. 

CP: Concorda com o 
dr. Alberto Souto sobre a 
necessidade do Governo 
chainar a si a ligação 
estruturante — Aveiro- 

AG: O Governo consi- 

dera de máxima importân- 
cia a consolidação e ampli- 
ação da rede intermu- 
nicipal de acessibilidades. 
Atendendo à dimensão e 
crescimento destes dois 
centros urbano e à sua pro- 
ximidade, mostra-se neces- 
sário estabelecer, entre am- 
bos, uma nova e mais rá- 

pida ligação rodoviária. Por * 
este motivo, o Governo 
não deixará de prestar a 
maior atenção ao projecto 
de construção desta via 
estruturante e intermu- 

muito calado relativamen- 
teao ICI, lançado pelo en- 

tão ministro João 

inho, .. Avei na 
expectativa ou espera ter 
nele alguma intervenção? 

AG: Esta obra foi — e 
bem — muiro reclamada 
pelo distrito de Aveiro. A 
execução desta via, tam- 
bém-em perfil de auto-es- 
trada e em regime de 
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Entrevista 

SCUT, constituirá um eixo 
fundamental alternativo à 
EN 109, que regista, dia- 
riamente, uma das mais 
elevadas taxas de tráfego. A 
obra está orçada em 70 
milhões de contos € a sua 
conclusão prevista para o 

ano 2003, sendo certo que 
virá libertar muitos dos 
centros urbanos atravessa- 
dos por aquela estrada na- 
cional, favorecendo a Aui- 
dez de trânsito e revelan- 
do-se como uma excelente 
via alternativa para quem 
circula dentro do distrito. 

CP: O mundo empre- 

tala ligação transversal do 
país através do chamado 
IC12. É esta, também, a 
sua opinião? 

AG: É uma ligação im- 
portante na área sul do dis- 
trito de Aveiro, porque não 
só liga entre sí os eixos ro- 
doviários principais do 
ICI, IP1 é IC2, como se 
revela uma boa alternativa 
a parte do IPS, para os 
municípios do sul do dis- 
trico, melhorando signifi- 
cativamente à sua acessibi- 
lidade à Europa. 

CP: Por falar em em- 
presários, vem aí o Con- 
gresso dos Empresários do 
centro, previsto para o mês 
de Março. O dr. Antero 
Gaspar é o governador ci- 
vil anfitrião. Que mensa- 
gem quer deixar aos em- 
presários? 

AG: A capacidade e 
qualidade do tecido em- 
presarial português é alta- 
mente reconhecida e apre- 
ciada. Aos empresários dei- 
xo uma mensagem de for- 
te confiança no futuro. 

CP: O eng. João 
Cravinho chegou a anun- 
ciar um investimento de 6 
milhões de contos para a 
Estação Ferroviária de 
Aveiro. Mantém-se esse 
lano? 
AG: É intenção do Go- 

verno continuar a investir 
na modernização e 
beneficiação da Linha do 
Norte, construir o acesso 
ferroviário ao porto de 
Aveiro, modernizar e 
reformular a exploração da 
Linha do Vouga, conferin- 
do-lhe características de 
serviço suburbano. Está 
prevista, também, a im- 
plantação de uma gare 
intermodal, em Aveiro, é 

  

da semana 3 

de terminais multimodais 
docas visand 

ticulação de um sistema 

  e ainda.:,   

regnciaçõa ra odeia au corcinte 
  

  

  

  

  

integrado de transp 
que potencie a localização, da Ton lSioros É preciso dar tempo do tempo ». 

em Aveiro, de uma estação 
de Comboio de Alra velo «Gosto muito de ler, mas confesso que não tenho 
cidade. muito tempo para o fazer». 

CP: Aveiro mantém 
tável pui: «Gs de. faço. Je os 

presarial... Curi idos? É difícil... to de 
este não tem sido um dos | Jarmpreia, caldeirada de enguios, caldeirada de peixes, 
diseinõa nais Bereticiados -15cofe:xênriio caco; GOOD E j 
em termos de investimen- 
sido Ad ed s fácil 
tral... futebol. Quando era mais jovem, também, joguei. Era 

AG: É verdade, e eu te- avançado! Gosto de futebol, mas não sou ferrenho. 
nho afirmado, frequente- 
mente, que o distrito de 
Aveiro é de facto; pelo seu 
desenvolvimento económi- 
co e capacidade empreen- 
dedora, um dos maiores 
contribuintes do Estado em 

termos de receitas fiscais. 
Também é verdade que, 
desde há muitos anos, este 
distrito não vinha tendo a 
justificada e merecida cor- 
tespondência em termos de 
investimentos por parre da 

verdade -e já tive opormu- 
nidade de o referir — que 
esta situação se inverteu de 
forma inquestionável e que, 
finalmente, foram dadas res- 

postas positivas por este Go- 
verno, que tem vindo a con- 
cretizar neste distrito um 

conjunto de investimentos 
consentâneos com as diná- 

micas e potenciali-dades 
desta região e com as gran- 
des preocupações dos 
aveirenses, Seria exaustivo 

enunciar o quadro de inves- 
timentos efectuados, em 
curso e previstos, mas pare- 

ce-me elementar que, se por 
uma lado eles 
uma postura claramente di- 
ferente deste Governo, por 
outro, evidenciam, tam- 
na uma forte capacida- 

Sou do Beira Mar, do Benfica e do Paivense que é o 
clube da minha terra». 

«Fuium bom aluno. Os meus filhos também são». 

«Afamífia é sempre penalizada por este tipo de 
profissões. Mas ninguém é obrigado...» 

«Ser Governador Civil é gratificante desde que 
concretizar os objectivos do serviço da “consigamos. 

causa pública. Quando há vontade e entusiasmo não 
cansa...» 

«Não escolhi a política por razões materiais - antes 

pelo contrário -, mas porque me sinto bem assim».   
  

Um perfil adequado 
O Govemo anterior pediu gos Govemadores Civis 

de então um sacrifício muito apreciável: que fizessem 
campanha contra 'os seus próprios cargos é se empe- 
nhassem na defesa da regionalização que, a ser aprovo- 
da, teria como uma das tarefas primeiras extinguir os 
Governos Civis 

Com a discrição que caracteriza o seu perfil de ho- 

mem público, Antero Gaspar aceitou com brio essa mis- 
são, mesmo que as suas convicções nesta matéria pu- 
dessem não coincidir com a tarefa que lhe estava a ser 
pedida. Com as dificuldades acrescidas de ser Governa- 
dor num distrilo muito personalizado, auto-suficiente e 
pouco disponivel para projectos de parceria onde se não. 
reconheçam as realidades e potencialidades aveirenses. 

Os Governadores Civis não são os delegados sindi- 
ie dos distri ão as li o 

  

espaças regionais. São, ao invés, os representantes do 
Govemo central nesses mesmos espaços. É preciso en- 
tender isto para compreender a sua actuação, não lhes 
pedindo impossíveis ou infidelidades reprováveis que 
  dicativa, desig- asua 
Re erva polgio A função dos Govemos Chis, face ao insucesso que 
co, ultrapassando os “tradi- foi a tentativa de regionalizar o pais, está a ser repensa- 

cionais” à def | do dentro daquele quadro de ivilade   

ta de peso político e de- 
monstrando-se, assim, à 

grande capacidade de afir- 
mação de Aveiro e dos 
aveirenses junto do poder 
instituído e no todo nacio- 

nal, relativamente às gran- 
des questões e preocupações 

do distrito, definindo e 

consolidando uma verda- 
deira estratégia de desenvol- 
vimento. 

AU SD) RELA! Es LARES 

  Mos vão ter mais poderes, mais meios, por ventura mais 
responsabilidades. E é urgente que assim seja, porque o 
quadro oclual é o de um relativo esvaziamento que a 

todos prejudica. 

Tem sido neste tempo de inquietação e mudança que 
Antero Gaspar vem exercendo as suas funções. Sufici- 
entemente bem para ter sido renomeado pelo actual 
Govemo. Suficientemente bem para ajudar nesto transi- 

ção de contornos muito diluídos onde os desejos exoge- 
rados de protagonismo: podem fazer perigor uma 
reesinuiuração que se quer séria e ponderado. 

Lino Vinhal   
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Ouvindo as nossas 
gentes... 
Salomé Silva 

    DIVANE 

DANTAS tem 30 

anos e é notural de 
Natal, uma cidade 

brasileira. Está em Aveiro há algum tem- 
po, o que lhe dá um certo à vontade 
para falar dos coisas boos e más da 

cidade. 
À tranquilidade, a beleza do Ria e 

dos barcos moliceiros e a comida são 

alguns dos atractivos da cidade que 
Divane*Dantas escolheu para morar. À 

lamentar tem apenas o mau funcio- 
nomento dos transportes públicos e o 

mau estado de conservação do Parque 
Municipal de Aveiro. 

CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS 
(CP): Gosta da cidade de Aveiro? 

Divane Dantes (DD): Sim, gosto bas- 
tante de Aveiro. É umo cidade tranquila, 
onde a violência não é, ainda, um as- 
pecto assustador, como acontece nas 

=grandes cidades. 

CP: Quois são as principais 
* qualidades da cidade de Aveiro? 

DD: Para além da tranquilidade, / Aveiro 

na eidade inleressante. Os aveirenses 
cha “bastante bcolhedores é estão sem- 
pre prontos para ajudar os outros, Em 
relação às outras qualidades que a cida- 
de apresenta, temos de considerar a Ria 
com os seus moliceiros e o Parque Mu- 
nicipal. Como costumo dizer, apesar de 
Aveiro ser uma cidade pequena, tem de. 
tudo um pouco. Os espaços verdes, a 
Ria, o comércio e mesmo q comida, in- 

cluindo os doces tradicionais, como os 

ovos moles, são outras das principais 
qualidades da cidade. 

CP: E o que é que está pior? 

DD: Na minha opinião, o sistema de 

transportes é péssimo. Quem anda de 

autocarro todos os dias sabe, perfeito- 

mente, que os horários nunca são cum- 

pridos. Há sempre atrasos e os maiores 

prejudicados são, evidentemente, os 
utentes. 

CP: Se fosse presidente da Cá- 
mara Municipal de Aveiro, qual ero 
a primeira iniciativa que tomava? 

DD: Tornar os horários dos transpor. 
tes públicos mais re 
lado, penso que des 
lo que é belo é o Parque Municiapal é 
um espaço que aparenta não ter qual- 

e mes 

  

lares. Por outro 

        

pres 

  

quer tipo de manutenção e ps 
mo abandonado. 

CP: A quem não conhece a ci- 
dade, o que é que aconselho o vi- 

sitor? 
DD: O centro de Aveiro, coma Ria e 

os moliceiros são, de facto, um atracti- 
vo. Mas, fambém, gosto muito do Par- 
que Municipal, que apesar de estar mui- 

to sujo e mal cuidado merece a pena ser 
visitado. 

    

  

Aveiro 

Casa da Juventude abre no 

primeiro trimestre deste ano 
A Casa Municipal da Juventude, que 

abre portas durante o primeiro trimes- 
te deste ano, vai ser equipada com com- 
putadores multimédia, com acesso gra- 
tuito à Internet, terminais de televisão, 
de música e jogos de estratégia. 

«As obras de reconversão do antigo 
edifício do Serviço de Luta Anti-Tuber- 
culose em Casa Municipal da Juventu- 
de estão quase concluídas», disse Eduar- 
do Feio, vercador da Juventude. Segun- 
do o responsável, já foi adjudicada a 
compra de mobiliário e aberto concur- 
so para a aquisição de equipamento 
informático, 

A Casa Municipal da Juventude vai 
ter uma sala polivalente para exposições, 
pequenos espectáculos, debates ou pa- 
lestras e duas salas onde serão instala- 
dos os Serviços de Juventude da 
autarquia. 

Vai haver também um espaço para 
documentação dedicada às questões da 
juventude e duas salas de projecto, onde 

as associações juvenis podem fazer reu- 
niões, uma das quais equipadas com 
cacifos. 

«Estas salas podem também ser usa- 
das por grupos informais de jovens, que 
estejam à organizar algum page es- 
pecífico», revelou Eduardo Fe 

O espaço multimédia a 
monitor disponível durante algumas 
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horas por semana, estando a ser estuda- 
da a hipótese de serem organizados cur- 
sos de ensino sobre navegação na 
Interner. 

Os jovens terão acesso no local a in- 
formações sobre os projectos promovi- 
dos pela autarquia e está a ser estudada 
a forma de articulação com o Instituto 
Português da Juventude, 

   

Pescadores artesanais queixam-se 
de despejos dos navios 

Um grupo de pescadores 
arresanais da Costa Nova e 
da Gafanha da Encarnação 
acusa os navios do arrasto cos- 
teiro de fazerem despejos 
para a Ria, quando estão 
atracados no novo Porto de 
Pesca Costeira. 

Os pescadores da Ria, 
que pescam habitualmente 
no Canal de Mira, dizem 

que a água anda poluída 
«com gordura» e deitam as 
culpas aos navios da pesca 
costeira que agora passaram 
a aportar na nova lota. 

«Apercebemo-nos que à 
água da Ria, em certas altu- 
ras, já apresenta gordura de- 
vido aos despejos que os na- 
viosfizem quando estão atra- 
cados no Porto de Pesca», dão 

conta. 
Os pescadores resolveram 

tecorrer ao presidente da Cã- 
mara de Ílhavo, «certos de 
que não deixará de protestar 
por este caso» c, numa carta 
que lhe enviaram, salientam 
o quanto é prejudicial para 
as espécies marinhas e para 
os moluscos o que se está a 
passar, bem como para o tu- 

rismo nas praias ribeirinhas. 
«A manterem-se assim os 

despejos diremos adeus ao 
que é bom nesta Ria, como 
também à nossa profissão», 
avisam subscritores na carta 
enviada ao autarca, na qual 
manifestam a esperança de 
que a Capitania faça uma vi- 
gilância mais apertada aos 
navios. 

Universidade promove colóquios 
sobre “Economia e Desenvolvimento” 
A: grupU NAVE”, empresa de serviços 

da Universidade de Aveiro, vai realizar um 
cido de encontros sobre “Economia e De- 
senvolvimento”, numa acção para fortale- 
cer a relação com a sociedade e o tecido 
industrial. 

O dia 28 foi a data escolhida para o 
arranque, com o tema “Tendências d 
nomia Digital”, pelas 18:30, no Centro 

      

Cultural e de Congressos de Aveiro, tendo 
por oradores Mira Amaral e Raul 
Junqueiro 

O segundo encontro será dedicado à 

    

“Competitividade da Indústria Porcugu 
sa no Quadro da UR” e decorrerá em 
Viseu, na ExpoBeiras, sendo palestrante 
Daniel Bessa. 

A “Lusofonia: Cooperação e Negócios” 
£ o assunto a abordar em Março, dia 24, 
por Luís Amado e por Cardoso e Cunha, 
na Estalagem da Pareira de Fermentelos, 

    
Águeda. 

O quarto encontro está agendado para 
Abril, com o tema “A Indústria Portugue- 
sa nos próximos 1O anos”, analisado por 
Vitor Silva Santos e Ludgero Marques no 

Europarque, em Santa Maria da Feira. 
O último está previsto para o Grande 

Hotel da Curia, em Maio, tendo como 
aradores Licínio Cunha e Atílio Forte, para 
falarem do “Turismo no Século XXI
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Arons de Carvalho falou sobre a comunicação social regional 

«Rádios sem programas 
próprios são para fechar» 

  

O secretário de Estado da Comunica- 
ção Social, Arons de Carvalho, defendeu 
que as rádios locais que não têm progra- 
mação própria terão que fechar, caso, não 
comecem a cumprir a léi 

Arons de Carvalho, que falava à saída 
de uma reunião com directores de órgãos 
de comunicação social regional do distrito 
de Aveiro, foi claro ao afirmar que as rádios 

que se limitam a emitir programas feitos 
em Lisboa, «ou cumprem a lei ou fecham 
portas», porque isso «não é fazer rádio lo- 
cal», 

O governante garantiu que vai haver 
fiscalização para obrigar as rádios a emitir 
programas feitos no respectivo concelho. 
Caso continuem a não cumprir, serão en- 
cerradas «para aparecerem rádios ligadas à 
comunidade», referiu. 
No que respeita à imprensa, o secreri- 

rio de Estado disse que anão é possível 
manter o porte pago a cem por cento». 

A medida foi justificada com a necessi- 
dade de haver «concorrência leal» e «uma 
dinamização da imprensa», apesar de ter 
havido jornais a manifestarem-se contra e 
outros a favor da redução. Segundo Arons 
de Carvalho, tudo será feito para que «os 
bons projectos possam singrar». 

Nova legislação aumenta qualidade 

O secretário de Estado da Comunica- 

ção Social, Arons de Carvalho, já havia de- 
fendido que a nova legislação para a comu- 
nicação social regional vai contribuir para 
o aumento da qualidade do sector. 

O fim do porre pago integral e o regi- 
me de incentivos à reconversão tecnológica 
das empresas de comunicação social regio- 
nal permitirão uma maior rentabilidade co- 

a órgãos, considerou Arons de 

aê E pago tem defeitos limitadores 
ea sua comparticipação muito elevada pro- 
voca «uma inflação das tiragens em função 
dos anunciantes e não dos leitores», o que 
acaba por impedir o crescimento de pro- 
jectos profissionais. 

Arons de Carvalho pretende que as 
mudanças na legislação sejam «um incen- 
tivo à qualidade dos jornais e não à quanti- 
dade», obedecendo a «um princípio mo- 
ralizador e não castrador». 

Os meios de comunicação social regio- 
nal fazem um «serviço público 
insubstituível», porque «permitem dar aos 
cidadãos informações e opiniões que não 
têm correspondência nos meios de comu- 
nicação nacionais». 

Quanto às rádios regionais, o secretário 
de Estado considerou desejável que cada 
órgão deve ter, pelo menos, um jornalista 
com carteira profissional nos quadros, em- 
bora tenha reconhecido que essa proposta 
«dependerá sempre da dimensão e Ra 
pacidade financeira das empresas». 

A nova lei da rádio e o diploma que 
regula os sistemas de incentivos à impren- 
sa regional estão a ser estudados em articu- 
lação com os agentes órgãos de informa- 
ção, de forma a «impedir decisões que não 
coincidam com as necessidades do sector».   

UA estudou efeito estufa 
Um quarto das emissões 

nocivas registam-se a norte 
Um estudo da Universidade de Aveiro 

(UA) conclui que um quarto das emissões 
de gases fomentadores do efeito estufa em 
Portugal têm origem em 96 concelhos do 
norte, em grande parte devido às indústri- 
as, Segundo Myrian Lopes, investigadora da 
UA, aactividade industrial, incluindo a com- 
bustão e os processos produtivos, tem um 

peso significaivo nas emissões de gases da 
região, principalmente o monóxido e o 

dióxido de carbono e os óxidos de azoto. 
As conclusões do esnido indicam que a 

combustão é a principal fonte de gases 
fomentadores do efeito de estufa, em parti- 
cular nos sectores dos têxteis e vestuário, 
produros minerais (como cerâmica e vidros) 
e nas indústrias do papel.-As indústrias quí- 
micas, como as refinarias de produtos pe- 
trolíferos, e as indústrias de produtos mine- 
rais destacam-se pela emissão de metano e 
óxido nitroso. O principal objectivo do tra- 
balho é caracterizar a realidade industrial da 
zona, nomeadamente quanto às emissões de 
gases que contribuem para o efeito de estu- 
fa, tendo sido realizado nas bacias 
hidrográficas do Alto Cávado, Trás-os-Mon- 
tes, Baixo Vouga, Tâmega, Minho-Lima, 
Grande Porto, Entre-Douro-e-Vouga, Dou- 
ro e Ave. Os cientistas concluíram também 
que a combustão industrial e os processos 
de produção são responsáveis por 28% das 
emissões nacionais. Os valores são calcula- 
dos em função do contributo de cada gs 

o efeito de estufa, destacando-se o 
x     i 

teses portas erre (UR), die 
rante o encontro “A Indústria e as Alrera- 

ções Climáticas”, que decorre, amanhã, no 
Departamento de Ambiente e 
Ordenamento da UA. 

  

nas mãos. 

Concurso “Assinantes Campeão das Províncias” 
Durante às próximas 8 semanas o “Campeão das Províncias” vai promover um Concurso de assinaturas, com a colaboração da Agência de Viagens Intervisa. 
O concurso é muito simples: basta preencher o cupão que publicamos em baixo, fizer-se assinante do Jornal pela módica quantia de 5.500800 anuais, enviar para o nosso endereço 

( Rua João de Mendonça n.º 17, 2º andar Apartado 292 3800-200 Aveiro) e aguardar o fim do mês de Março próximo. 
Entre todos os assinantes da Jornal -quer os assinantes mais antigos quer todos aqueles que até 15 de Março se inscreverem como tal — será sorteado um bom prémio: um cheque 

viagem no valor de 150.000$00 que poderá ser utilizado até ao final do ano para um qualquer lugar à escolha do assinante vencedor 
A este nível, é um dos prémios mais valiosos de que temos conhecimento na imprensa regional portuguesa. Se bem que à simples candidatura a um bom prémio não seja razão 

suficiente para se tornar assinante do “Campeão das Províncias”, essa circunstância, aliada ao direito de receber semanalmente em casa o Jornal sem mais encargos, um Jomál que tem 
vindo a conseguir uma posição de relevo na imprensa da nossa região, tudo isso constitui uma boa razão para aderir a esta nossa proposta. Mais ainda se dissermos aos leitores que o 
preço da assinatura custa diariamente o preço de um simples cigarro. Pedimos pouco e, dando muito ou pouco, damos o nosso melhor e o melhor que temos: o Jornal que o leitor tem 

Esperamos, pois, pela adesão maciça dos nossos leitores. Depois basta esperar, Na edição de 30 de Março daremos notícia de quem ganhou. 
  

    
INTERVISA - AGÊNCIA DE VIAGENS DE AVEIRO, LDA. 

RUA GUSTAVO FERREIRA PINTO BASTO,29 
TELEFONES 234386764/5/6 - FAX 234386767 
3810-119 AVEIRO (PORTUGAL) 

OPERADOR ALVARÁ Nº 32080 

INTERVISA 
20 ANOS AO SERVIÇO DO TURISMO EM AVEIRO 

PATROCINA EM EXCLUSIVO 

O CONCURSO 

“ASSINANTES CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS”   

   

  

  

  

  

  
  
  

  Campeão das Provincias - 

Desejo ser assinante do «Campeão das Províncias», pelo que envio este cupão é cheque 
devidamente preenchidos. A assinalura será renovada por igual período se, 
aviso da minha parte com, pelo menos, um mês de antecedência. 

CAMPEZO : 
da províncias A 

Nome E 

Morada ! 
Localidade ' 

Código Postal d 
Telefone Número de Contribuinte E 

  

Por favor envie este cupão, devidamente preenchido, para: 
joão Mendonça, 17 - 2º - 3810 Aveiro 

[] 14no- 5.590s00 

, porventura, não houver 

O Assinante   
   



  

Crimedeburla e 
tribunal 

Jácomeçou o julgamento, em Aveiro, 
das cinco pessoas indiciadas por burla qua- 

lificada e falsificação de documentos, in- 
cluindo; três ex-funcionários da Compa- 
nhia de Seguros Império, que terá sido Je- 

sada em cerca de 39 mil contos. Segundo 
à agusação, entre 1989 e 1993 os ex-fun- 
cionários terão emitido. recibos em nome 

de beneficiários de apélices de seguro au- 
tomóve, filsificando as suas assinaturas é 

recebendo o dinheiro das indemnizações 
Os outos dois arguidos são um emprei- 
teiro, que terá avaliado os falsos danos 
patrimoniais, e a esposa de um ex-fincio- 
nário, suspeita de arranjar pessoas que apa- 
reciam como lesadas pelos sinistros. Qua- 
se-300 pessoas, beneficiárias de apólices 

de seguro automóvel cujo nome reté sido 
utilizado sem o seu conhecimento, são res- 

        

    temunhas neste processo. 

  

À calçada à portuguesa 
da cidade de Aveiro 

é muito fotografada 
e no 

  

  

Se quer saber, assista às próximas Con- 
fetências a Bolos “Milénio, queste 1 

  

cias poe 
poras suaideias 

  

  

+ 
tervir. O encerramento da Conferência esti 
marcado para as 19,30 horas, imas Huber: 
Recves-var aproveitar o fact: 

nin segui via 

  

    

  

  

oferecem-no tim des testemunhos mais co- 
movedores da prodigiosa tiqueza do nosso 
universo. Come, pode ivo gracioso das 
andorinhas; ger-emergido da-enótica maré- 
ria primordial? Neste livro, as aves são o 
nosso guia na busca dos fermentos da leve- 
dus cóbrican: escreveu dHaberr Reeves 
asso daiabra a linea Icpnis ls amanha, 
em Aveiro, 

Hubert Reeves é 
Département de Physique da Uniyersid: 
de de Montréal, Canadá, para tlgm 
irecror de investigação no Centre N 

ja Recherche Scienifique, em Fran: 
s; um especialista -ma-dica da Física 

Nuclear é, também, um conhecidos 
diyulgador de, temas científicos. Publicou 
muisos, livros. que são best sellers mundi- 
aisyincluindo “Um Pouco. Mais de Azul” 
(1985),e “The Hour of our Delight” 
(1990). 

    

  

professor no 

  

        

      

Conferências do Novo Milénio 

onde pe ir o infinito? 
Carvalho: Rodrigues ganhou o Prémio 

Gulbenkian de Ciência pelo desenvolvi- 
mento de algotítmos para o csleulo de sis 
temas ópticos a aplicação de laser na iden 
tificação de têxteis. Carvalho Rodrigues lec- 
ciona na; Universidade Independente, em 
Lishoa & foi; recenremente,, seleçiogiado 
entre meiaycentena de candidargs-pára,o 
Cargo “Science Adminisrtariar” da OFAN 

Professora Catedrárica da Universidade 

do Porto e direcibra do Centro de asto fisica 
da inesma universidades Teresa Ligo é co- 
ordenadora do European Masters Degree 
in Astronomy (programa, apoiado=Pela 

Uniãor Europeia) e investigadora responsá- 
vel pelo projecto “Astrofísica Eseelar”, Ac- 
tualmente, interessa-se pelo estudo das es- 
trelas de formação recente e estados inicir 
ais da evolução, ventos estelares e acrivida- 

de estelar e é, ainda, a responsável pelo. pro- 
jecto Porto 2001 — Capital da Cultura. 

      

   

45-27-QR Crimes quase Perfeitos 
Estreia, hoje, no Estaleiro Teatral o es- 

pectáculo 45-27-QR Crimes Quase Per- 
feitos. O espectáculo tem início às 21,45 

horas e estará em cena de quarta a sábado 
até ao dia 19 do próximo mês. 

A direcção de cena é da autoria de Rafael 
Polónia e a direcção de montagem cabe a 
Vítor Correia. O elenco de actores é cons 
tituído por David Costa, Filipa Pinheiro, 
Hermínia Reis e Rui Silva. 

«45-27-QR Crimes Quase Perfeitos, a 
partir de 242M106 mergulha no hiper- 
realismo de uma pensão...Uma caixa de 
conversas vazia ainda pelo chão. No rótulo 
escreveram: “Ajude, Moisés! Deixem o vos- 
so contributo!” Casas de banho entupídas 
o cadáver de um gato 
no para ratos... Cada objecto torna-se o 
reflexo das personagens e traduz, à sua 
maneira, a violência e o abandono de uma 
juventude entregue a si própria. 

Cat tem 15 anos. Representa a juven- 
tude. É o impulso do momento. O ama- 
nhã não interessa. O que conta é o presen- 

= ven 

te. E no presente, ela tem de ultrapassar a 
sua miséria... prostitui-se! Dorme durante 
o dia num quarto alugado à semana e va- 
gucia, durante a noite, pelas ruas. 

São cinco horas da manhã. Cat entra 
na pensão. Esconde qualquer coisa debai- 
xo da camisola. Um gato! Mas, uma noi- 
te.. O garo Car aparece estrangulado! 

Quem matou o gato? 
Entre os seus vizinhos de quarto, con- 

ta-se o senhor Rato, conhecido por 
Charel... Um vagabundo de 27 anos que 
trabalha como porreiro da pensão. Desem- 
pregado instruído, mostra-se, no entanto, 
cheio de atenções para com o Car e o seu 
gato. 

Hátambém Júlia Santos, conhecido por 
Naco. Uma jovem de 19 anos, estudante 
rabalhadora... Esgotada pelo seu duplo 
horário, separada da família, Naco encara 
mal à vizinhança com Car. O gato exaspe- 
ta-a tanto como à dona. 

Finalmente, temos o Cláudio 
lino, chamado Worten. Um jovem   

de 17 anos, vendedor de gelados no par- 
que, dealer, grande consumidor de jogos 
elecrrónicos e de música, louco amante de 
Car, mas alérgico ao pelo de garo! 

E 45-27-QR! Quem é 45-27-QR? À 
que é que corresponde este número encon- 
trado perto do cadáver?» 
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Agenda 
Cultural 
(de 21 a 26 de Janeiro) 

21 - cantor das Janeiras pelo Grupo 
Etnográfico do Gafonha da Nazaré, pe- 
Jos ruas da Gafanha da Nazaré (Ílhavo). 
- Encontro de Escolas ENIS (Evropeans 
Qlletwork of Inovate Schools), durante todo 
e dia, no Centro Cultural da Gafanha do 

É Nozaré. 
“< Concerto “Eles por Nós”, com Mafalda 
Campos Leite (soprano), João Carlos Soa- 
res (boritono) e Joaquim Carvalho (piano), 
às 27h30, no Cine-Teatro António Lamoso, 
em Santa Maria da Feira. 
- Conferência “A História da Indústria do 
Popel”, às 21h30, na Biblioteca Pública 
de S. Paio de Oleiros. 
- Noite de poesia, às 21h45, por Pedro 
Lamares e elunos/professores da Escola Se- 
cundária Júlio Dinis de Ovar. a 
- "Oficinas de Expressão” com “Um. [A 

jecto que fala de poz”, das 15h30 às 
27h30, no Biblioteca Municipal de Vale de 
Cambro. 

= Inauguração da exposição fotográfico 

“Terro”, de Sebastião Solgado, patente no 
“Sitio do Costume” (loja deyoluta/antigo 
farmácia), na Praça: Ferreira: Tovares, em 
Albergária-a-Velha. 

DD icrantie Conitilo Guspenárnico 
der Confrario Gastronómica do Bacalhão; 

BS: horés; er: llhavõs (mis sup oq 
- Encontro: dé Eséslos ENIS (Esropediis 
Network of Inovate Schools), durante todo 
o dlia, nó Centro Cultural da Gafanha da 
Nazaré. * 

«- Festival Internacional de Tunas, às 21h30, 
no Cine-Teatro António Lamoso, em Santa 
Maria da Feira. * 
- Cielo “Grandes Orquestros Mundiais” - 
Fundação Calouste Gulbenkian, às 22 
horas, no Grande Auditório do Europarque 
de Santa Maria da Feira. 
- Encerramento da exposição de Carmo 
Alves, na Casa da Cultura, em Estarreja. 

    

23 - Feira das Velharios; no Parque de 
Feiras e Exposições de Aveiro. 
o rgpesta de É quo do de olhada Coto 

Maria da Feira, às 21h30, na Igreja do 
Misericórdia. 

- Encerramento da exposição de fotogra- 
fia “O Fabrico da Fogaça”, no Museu 
Municipal de Santa Maria da Feira. 

  
24 - último dia para visitar a exposição 
de fotografias “20 rotos, 2000 anos”, da 
autoria de Augusto Baptista, patente na 
Biblioteca Municipal de Aveiro. 
=Teatro de Sombras” com “A menino dos 
fósforos”, no Biblioteca Municipal de Vale 
de Cambra. 

2 — “A Hora do Conto” com “O que 

contem os Reis”, entre as 10h30 e as 

74h30, no Biblioteca Municipal de Vale de 

Cambro. 

DÓ = Pelesiá solireco: “Espólio Arqueo- 
lógico da Ria de Aveiro”, às 21h30, no 

Departamento do Ambiente da Universi- 
| code de Aveiro. 
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Autarquia já encontrou 
espaço para Loja do Cidadão 

A Loja do Cidadão vai abrir este ano 
e já tem localização definida: na Forca- 

Vouga, junto às Finanças, no edifício da 
Civilria: A autorização para a compra do 
espaço já foi publicada em Diário da Re- 
pública. Agora, ao que parece, faltam ape- 
nas as obras de adaptação do dois pisos 
que vão acolher os diversos serviços pú- 
blicos. «Um processo que vai demorar al- 
gum tempo. Tudo aponta que antes do 
final do ano a Loja do Cidadão de Aveiro 
já esteja a funcionar», disse ao CAM- 
PEÃO DAS PROVÍNCIAS, Alberto 

Souto de Miranda, presidente da Câma- 

ra Municipal de Aveiro. 
A escolha do local para sede da Loja do 

Cidadão não foi fácil, porque à autarquia 
precendia. ver preenchidos alguns requisi- 
tos tidos como essenciais. Entre esses re- 
quisitos estariam, naturalmente, uma zona 
de fácil acessibilidade e com locais de esta- 
cionamento. «Entendemos que a'zona es- 
colhida oferece boas condições de acessibi- 
lidade, locais para estacionar e é bem servi- 
da por transportes públicos», disse, ainda, 
Alberto Souto de Miranda. 

A abertura da Loja do: Cidadão, em 
Aveiro, foi anunciada a par coma de Leiria 
e Coimbra, no ano passado, pelo secretá- 
rio de Estado Fausto Correia, ao mesmo 
tempo que anunciava à sua abertura para o 
mês de Mago Mas, segundo o presidente 

- Acandura da velhice 
a a i ATL. e º s 

comum “clic” para a eternidade 
pio Giba E ses tdo sá ora iidez, 

Coma quem mergulha num álbum. Decifro-lhes as feições, per- 
corro-lhes as ruas. Enxergo o luto que lhes veste o corpo, pesado. 
Sinto-lhes à exaltação da primeira hora. Talvez contagiados pela 
satisfação da família por; finalmente, alguém 
de posteridade. [...] Vejo-lhes o rosto. Mãos de vidro pousadas 

no colo. Frágeis. Tão frágeis. Os olhos a sumirem-se nas órbitas. 
E a brilharem, no fundo, niem alegres nem tristes. Resignados. E 
como um ral inocência que o passar dos anos dir-se-ia lhes haver 
restituído a candura original. Para sempre. Por detrás da câmara, 

Filarmonia das Beiras no Teatro Aveirense 
O Teatro Aveirense vai ser palco, no pró- 

ximo dia 27, de mais uma actuação da 
Filarmonia das Beiras. O programa, “Visita 
a dois compositores portugueses do séc. 
XIX", está dividido em duas partes durante 
as quais serão tocadas peças de Francisco 
Norberto dos Santos e João Domingos 
Bomtempo, estando a direcção da orques- 
tra a cargo do maestro César Viana. O es- 
pectáculo está agendado para as 21:30. 

Aveiro 

fiscal, 

duo os:dã bdliere de ddencidade; comi 
dões de registo civil, predial, comercial e 
automóvel. Alberto Souto de Miranda dis- 

se, ainda, não estarem definidos os horári- 
os de funcionamento da Loja do Cidadão, 
matéria que ainda terá de ser estudada. 

No entanto, o CAMPEÃO DAS PRO- 

da casa ter honras 

Francisco Norberto dos Santos Pinto 
nasceu em 1815 e morreu 45 anos mais 

tarde, É um dos compositores pormgueses 
que maior número de obras nos legou, em- 
bora seja também um nome completamente 
desconhecido da generalidade dos pormgue- 
ses. Santos Pinto, ou “O Mozart pormugu- 
&s” como os seus contemporâneos lhe cha- 
mavam, era trompetista e foi director do 
Teatro de S. Carlos durante alguns anos. 

pela illtimar-vez, analiso-os de alto: 3 baixo. Uma um “Atento aos 
pormenores, ao detalhe derradeiro. Avalio-lhes a postura. Fixo- 

lhes à expressão, Eles imóveis — um sério fingimento de esemida- 
de. Sinto que vou fotografar a ausência. Um outro-tempo. E 
comove-me. Clicts 

“Vinte Rostos — Dois Mil Anos” é o título de uma exposição 
foográfica da autoria de Augusto Baptista, que se encontra pa- 

tente, desde ontem, no hall de entrada da Biblioteca Municipal 
de Aveiro. A mostra, levada a efeito pela delegação de Aveiro do 
INATEL, poderá ser visitada até ao próximo dia 24. 

   

   

                          

    

  

VÍNCIAS soube que no intuito de me- 
lhor servir os cidadãos, o novo espaço não 
deverá fechar à hora do almoço e o seu en- 
cerramento está previsto para as 19,30 

horas, para que as pessoas possam tratar 
dos seus assuntos sem ter que deixar os 
empregos. Para além do horário semanal 
alargado, a Loja do Cidadão vai funcionar, 
também, aos sábados até às 15 horas. 

O principal objectivo da Loja do Cida- 
dão é facilitar a vida aos aveirenses, que, 
normalmente, têm de se deslocar de re- 

partição em repartição para tratar dos vári- 
os assuntos. Na Loja do Cidadão de Aveiro, 

a terceira do país, os serviços vão ficar todos 
concentrados. 

    
       

     
     

  

      

  

   
    

          

Tendo resistido melhor à passagem do 
tempo, João Domingos Bomtempo é hoje 
uma das referências cimeiras no panorama 
da música portuguesa. Filho de um músico 
italiano radicado em Lisboa, Bomtempo 
estudou na capital porruguesa tendo depois 
partido para Paris onde se impôs como um 
dos virtuosos do piano mais conceituados 
do seu tempo, prosseguindo uma carreira 
internacional de grande sucesso.   

Avida assim... 
Tem mais arte 

Organizada pela Galeria Grade, estará 
patente à partir do dia 22 e até'5 de Feve- 

reiro, no Centro Comercial das Glicínias, 

uma exposição do artista, Branislav 
Mihajlovic. 

Branislay Mihajlovic é um artista pro- 
missor, que tem vindo a desenvolver um 

o com a Galeria Grade, que-cedo 
sentiu nas suas obras uma criatividade 

inigualável. José Sacramento, que tem vin- 
do a acompanhar ea desenvolver vodo o 
seu percurso artístico, em Portugal, consi- 
dera, Branislav Mihajlovic não só pintor, 
mas também escultor, analisando as suas 
obras como sendo uma pintura escultórica. 

Com 38 anos, Branislav Mihajlovic tro- 
cou, há sete anos, a Jugoslávia por Portu- 
gal. Filho de um dos melhores escritores 
do seu país e de uma acrriz, cedo desco- 
briu o gosto pelas tintas, pincéis e telas, 
Ganhou o primeiro prémio. da sua carreira 

aos 6 anos. Aos 14, o artista amealhava já 

um total de 7 prémios atribuídos. Em 
1986, finalizava os estudos de pintura na 
Escola Superior de Belas Artes, Universi- 
dade de Belgrado. Três anos mais tarde, 
conclufa o mestrado, na mesma escola 

A necessidade. de aproveitar a última 
oportunidade de sait da Jugoslávia e sentir 
a sensação de pintar no exterior levou-o , 

primeiro, até 
a Holanda , 

onde ficou 
durante dois 
anos. À triste 

    y ErOmpetes, 
do do oo são alguns dos quais 

se encontram na sua pintura. Até à data, 
participou em mais-de 60 exposições co- 
lectivas e realizou cerca de 30 içÕe 

individuais na Jujoslávia, Holanda e Por- 
tugal. A obra do autor passou também 

pelos Estados Unidos, em 1992, numa co- 
lectiva em Cleveland, Ichostasis para a igre- 
ja de S. Sava, pela Itália, também. numa 
colecriva em Udine. Em breve, irá expor, 
novamente, no seu país, assim como na 
Holanda, Alemanha e Estados Unidos. 

Branislav Mihajlovic, pela notoriedade 

reconhecida da sua obra, tem recebido 
enumeros convites para deixar Portugal, 
Contudo, vai preferindo o sol, os comeres 
e a simpatia dos nossas gentes. Espera- 
mos, ter-lhe aguçado o apetite, para ver esta 
magnifica exposição. 

  

  

   

  
  

Glicínias 
CENTRO COMERCIAL 

“A VIDA ASSIM... TEM MAIS ARTE” 

Exposição de Pintura de Branislav Mibajlovic 
No C.C. Glicínias de 22/1 a 5/2 

organização Galeria Grade Arte Contemporânea   
 



tem concluída a revisão do Plano Director 
Municipal(PDM), que aposta na diversifi- 
cação industrial, para diminuir a dependên- 
cia concelhia do sector químico. 

A revisão do PDM, claborada pelo sec- 
tordo pl to urbanístico da autarquia, 
vai ser discutida e votada dia 29 pela 
Assembleia Municipal. A estratégia de de- 
senvolvimento definida pelos técnicos visa 
enquadrar as-opções do Plano Director 
Municipal, quer ao nível da gestão urbanis- 
tica quer da gestão do desenvolvimento, 
constituindo um referencial das acruações 
municipais. O desenvolvimento e promo- 
ção da estrutura produtiva, a protecção e 

deverá, segundo o documento, ser susten- 
RA ao DA 
a preços competitivos, com destaque para 
diria be indi “ou ibid por 
menor foi já aprovado. 

Reforçar a indústria transformadora e da 
construção civil e reestruturar os sectores 
agrícola e pecuário tradicionais, com base 

- "no potencial de extensão do solo rural, são 
«= outras orientações propostas. 

Ílhavo 

Campeão das províncias 
Quinto-feira,20 de Janeiro de 2000 

Recorde de investimentos 
O presidente da Câmara de Ílhavo, 

Agostinho Ribau Esteves, garantiu que 
2000 será o ano de maior investimento 

municipal de sempre, com obras no mon- 
tante de 2,4 milhões de contos. 

O autarca, eleito pelo PSD), propõe-se 
neste ano i a soma dos investimen- 

tos feitos de 1994 a 1997, em que a Câ- 
mara foi gerida pelo socialista Humberto 
Rocha. 

No balanço de metade do mandato 
feito à comunicação social, Ribau Esteves 
salientou que em dois anos o município 
investiu 88% do que foi investido em 

obras em todo o mandaro anterior, e mais 
do dobro do que foi feito pela anterior 

Câmara em igual período.«No parque es- 
colar foram gastos 130 mil contos em vá- 
rias escolas, € não contávamos que o par- 
que escolar estivesse em tão mau estado» 
disse o autarca, acrescentando que «o in- 
vestimento nessa área atingirá meio mi- 
lhão de contos até ao fim do mandato», 
Outra das áreas de esforço financeiro foi a 
do saneamento com três frentes de obra, 
nas redes da Costa Nova e da Gafanha da 
Nazaré e no interceptor geral de Ílhavo. 
A concentração de investimentos em 
2000 corresponde às obras do Museu e 
da piscina, do ancoradouro da Costa 
Nova, do saneamento da Medela, do nó 
Henriqueta Maia, e da Casa Gafanhoa. 

Santa Maria da Feira 

Para este ano constam também em obra 
a estação elevarória da Barra, os novos At- 
mazéns Gerais, o polidesportivo da 
Gafanha do Carmo, a continuação do sa- 
neamento da Gafanha da Nazaré, a re- 
modelação do Campismo da Barra, e a 
construção de habitação a custos contro- 
lados. 

São empreitadas a concurso em 2000 
a piscina do vale de Ílhavo, o jardim da 
Gafanha, o novo mercado, o arranjo 
envolvente à Igreja da Costa Nova, a 
rotunda da Gafanha dEÁquém, a 
requalificação da Avenida Fernandes La- 
vrador e a construção de habitação social 
no Bebedouro. 

Entregues diplomas de ensino recorrente 

  Cerca de uma centena de alunos do ensino recorrente extra esco- 
Jar receberam os diplomas de participação em diversos cursos. 

Culinária e Informática foram alguns dos temas dos 
cursos ministrados, que pretendem promover a auto-formação e o 
emprego, tendo formação técnica e actividade prática. Os alunos, 
com idades que variam entre os 18 e os 60 anos, receberam o diplo- 
ima das mãos dos vereadores Conceição Ferreira e Delfim Silva, de 
Albino Martins, do Centro da Área Educativa, e de Assunção Fonse- 
ca, orientadora da Educação de Adultos de Santa Maria da Feira, 

Uma nova acção de formação, exclusiva para beneficiários do 
Rendimento Mínimo Garantido está já anunciada, atendendo ao 

interesse em difundir técnicas que estão a desaparecer e à procura 
dos cursos. O Ensino Recorrente está também a Jevar a cabo em 
Santa Maria da Feira uma dezena de cursos de 1º e 2º Ciclos, envol- 

vendo cerca de 300 alunos “adultos”, que pretendem concluir a 
escolaridade obrigatória. Ao mesmo tempo, decorrem acções de ani- 
mação sócio-cultural, sensibilização para a Saúde, e recolha de usos, 

costumes e tradições no Concelho, 

  

Tel.: 234423045 
Fax: 234381406   

IO Anos de ensino superior 

  
DEPARTAMENTO DE PÓS-GRADUAÇÕES 
A/C Dr.º LEONOR GODINHO 

NOVAS INSTALAÇÕES: 
Av. D. Manuel Almeida Trindade * Sta. Joana 

(frente à Guarda Fiscal) 
Tel. 234493045 * Fax: 234381406 

  

INSTITUTO SUPERIOR 
INFORMAÇÃO E 

DE 
DA ADMINISTRAÇÃO 

no pa PO MEDO SR 

  

INSTITUTO 

  

Pós-Graduações 
em 

ESTUDOS EUROPEUS E COMUNITÁRIOS* 
(Coordenação Dr. Manuel Monteiro) 

HISTÓRIA E PATRIMÓNIO LOCAL** 
(Coordenação Prof. Doutor Aurélio de Oliveira) 

CONTACTOS E INFORMAÇÕES: 

  

  
  

 



Campeão dos províncias 
Quinta-feira,20 de Janeiro de 2000 

Medicamentos com ou sem receita médica 

Novos critérios definidos até Junho 
A revisão dos critérios que determinam 

a sujeição, ou não, de um medicamento à 
receita médica deverá estar concluída até 
ao final do primeiro semestre deste ano. 
Até essa dara, e conforme referiu o presi- 
dente do Instituto Nacional da Farmácia e 

do Medicamento (Infarmed), Miguel. 
Andrade, não se vão registar alterações aos 
medicamentos já comercializados em Por- 
tugal. A lista positiva com indicações tera- 
pêuticas e substâncias activas de medica- 
mentos utilizados em automedicação - ou 
seja, não sujeitos a receita médica obriga- 
tória - começou a ser elaborada pelo 
Infarmed durante o verão de 1999, ainda 
sobre a administração de Aranda da Silva. 

Os critérios empregues pela Comissão 
Técnica do Medicamento (CTM) do 

Infarmed nesse processo derivam, segun- 

do Miguel Andrade, da adaptação para o 
direito pormiguês de uma directiva comu- 
nitária e constituem presentemente «ape- 
nas um instrumento de trabalho interno» 
da CM que permite, «com mais rigor, 
aprovar uma lista de medicamentos não 
sujeitos a prescrição médica». 

Entre estes, contam-se o facto de um 
medicamento apresentar algum risco para 
a saúde - independentemente do seu grau 
-, ser frequentemente utilizado para outros 
fins ou ser um fármaco de aprovação re- 
cente, ou ainda necessitado de investiga- 
ção adicional, 

Miguel Andrade admite que os critéri- 
os em causa «são restritivos» e que a aplica- 
ção dos mesmos «não pode ser feita sem 
um processo de discussão que tenha em 
conta outros factores, como o acesso dos 

cidadãos aos medicamentos». 
Este foi aliás o conteúdo de uma orien- 

tação da ministra da Saúde, Manuela Ar- 
canjo, ao Infarmed e que Miguel Andrade 
afirma vir de encontro às intenções do pró- 
prio instituto. 

A discussão destes critérios está, segun- 
do o presidente do Infarmed, agendada 
desde Dezembro e deverá ser iniciada bre- 
vemente. Só depois se procederá à avalia- 
ção, caso a caso, de cada medicamento, e à 
posterior aplicação de uma eventual alte- 
ração de estao. 

Embora admita que muitos dos acru- 
ais medicamentos vendidos sem receita 
médica o possam vir a deixar de scr, Miguel 
Andrade acautela que «não é ainda possí- 
vel afirmar quais, pois o processo não está 
encerrado». 

Listas de espera: 1.772 mil contos 
para um programa com vários problemas 
O programa de recuperação das listas de espera significou, até 

à data, um investimento de cerca de 1.772 mil contos, que se 
traduziu na realização de cerca de 4.500 cirurgias em todo o país. 

Um início tardio, a falta de capacidade de resposta das instrui 
ções públicas e a ausência de recursos humanos - seja por não 
adesão de profissionais ou pela sua carência nas próprias instinui- 
ções « são os principais problemas registados num programa cuja 

  

. 
Escritórios com Vida 

A rall é hoje uma marca - referência em mobiliário de escritório 
com design avançado. Ee quase 30 anos a conceber soluções 

9) que ão dos ambi: com 
resposta às mamas criadas apoiar tecnologias de 
informação. É 

  

Responsável Técnico 

      
   

    
Se quiser fazer parte « a 

criativo, dinâmico, ter esj 

- Experiência em função similar | 

- Conhecimentos de papa 

técnica terá de ser 

  

   

     Envie o seu Cv. para: 

— Rodrigues & Almei 
nto de Recursos Di Apartado 137 - 
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execução registou diferenças assinaláveis nas várias 
Administrações Regionais de Saúde (ARS) 
Criado em Maio de 1999 pela lei 27/99 pará dar resposta a 

um número estimado de 80 mil doentes em lista de espera para 
intervenções cirúrgicas, o programa especial 
de saúde enfermou desde logo da lentidão leg 
construirto seu quadro de execução. 

esso aos cuidados 
lativa destinada à    

  

  

Adv. nº2 de 07/06/90 

PrEcIsA-SE 
º Empregados de Armazém 

º Costureiras Industriais 

* Serventes Metalúrgicos 
º Auxiliares de Montagem 

ereta 

Educação sexual: 
Complementaridade 

com a família é essencial 
A escola é uma agência de socializa- 

ção das crianças, também no domínio 
sexual, razão por que a sua 
complementaridade com a família é es- 
sencial. A ideia foi avançada pelo médi- 
co Vasco Prazeres durante um debate 
sobre a “Edicação sexual em meio 'es- 
colar” que decorreu no Instituto Por- 
tuguês da Juventude (IP), em Lisboa. 
Para Vasco Prazeres, «faz cada vez mais 

sentido falar em educação sexual, ape- 
sar deste clínico prever que este concei- 
to irá deixando de existir quando for 
uma realidade. Fernando Duarte, da 

FERLAP lançou um apelo: «Deixemos 

de ser hipócritas, porque se não fosse o 
aparecimento da SIDA é de ourras do- 
enças como esta, o sexo continuava um 

tabu». Apesar de recorthecer maior aber- 
tura na matéria, Fernando Duarte ques: 
rionou a existência de pessoas qualifica” 
das para ministrar a educação sextial. «Só 
tem fundamento existir ediicação se sex 
al nas“escolas se esta for tád: 
Fundaáieiitição E abjeceividade' de 
ma á'que 6 jovem Rique devidamente” 
preparado) concluiu. 

    

Ministério da Educação 
promove formação de 

professores online 
“Navegar no Português” é a primeira 

cativa do Deparzamento do, Ensino Se; 
do Ministério da Ed 

formar professores de português através da 
Internet. 

“Tiara-se de um curso de formação em 
língua e literatura pormguesas para profes- 
sores desta disciplina, a leccionar 011º ano 
de escolaridade, tendo participado no pro- 
jecto 158 dos 226 docentes convidados. 

A matemática será, provavelmente, a 
próxima disciplina a tratar. A experiência que 
está feica condensou o programa do 1 1ºano, 

das árcas A e B, em Viagens na Minha Ter- 
ra, de Almeida Garrerr, transformando a obra 

numa escola virrual. 
A aplicação, em ambiente windows e 

accesss 97, oferece a possibilidade do for- 
rmando ir registando numa base de dados as 

   

  Hp 

(aceitamos outras candidaturas) 

Contacto: 
234384498/234383881 

R. de Viseu, 36 
3800 Aveiro 
  

  das personagens que mais lhe 
agradam, para no fim escrever um romance 
de sua autoria. 

O “Navegar no Português” oferece fun- 
cionalidades como um glossário, exercícios 
e sua correcção, para além da participação 
num fórum de discussão através da Internet. 
  

  

VENDE-SE 
ou 

ARRENDA-SE 

No centro da cidode, junto ao Centro 
Comercial Oita, com área de 500m2 

Telefone: 234314470/80   Entre a Feira Nova e a Quinta da Boa 
Vista, casa isolado, T5, c/ 3 salas, 

cozinha, 2 WC, Garagem 3 carros + 
Terraço e outros 

968083472 ou 962940825   
  

    PRECISA-SE SENHORA 

COM IDADE ENTRE 45 E 50 ANOS 

PARA SERVIÇO INTERNO EM VIVENDA. 

CONTACTAR PELO TELEMÓVEL 917510662   
  

   



BPI e BES 
fundem-se 

A fusão entre o Banco Espírito San- 
to (BES) e o Banco Pormuguês de Inves- 
timentos (BPI) foi formalizada na pas- 
sada terça-feira, depois de a Comissão 
do Mercado de Valores Mobiliários 
(CMVM) ter suspenso, um dia antes, à 
negociação das acções dos dois grupos 
na Bolsa de Valores de Lisboa (BVL). A 
fusão entre o BES e a BPI SGPS far-se- 
á através da troca de 692 novas acções 
da BPI SGPS por 100 acções existentes 
do Espírito Santo, anunciaram em co- 
municado conjuntoa s duas instituições. 
Em resultado desta operação, os actu- 
ais accionistas do BES e da BPI SGPS 
passarão a deter respectivamente 59,0 
por centose 41 porcento da nova enti- 
dade. Este novo grupo financeiro terá 
uma quota de 21% do total do volume 
de depósitos no mercado nacional, su- 
perando: o Banco Comercial Porcuguês 
(BCP) que subiu para 18% depois de 
ter adquirido o Banco Mello. A Caixa 
Geral de Depósitos continuará a-lide- 
rar com.uma quota de 33% do merca- 

sto E 

Salitur abre filial 
na Figueira da Foz 

A empresa Salitur — Aluguer e Co- 
mércio de Automóveis, abriu recente- 

mente uma filial na Figueira da Foz. 
Sediada na Travessa 25 de Abril, Edifi- 

cio Atlântico, esta é a sexra filial da 

empresa, que vê assim reafirmada a sua 
posição no mercado rent-a-car da Re- 
gião Centro. À empresa, franchising da 
Europcar, está ainda presente em Aveiro, 
Coimbra, Viseu, Guarda e S. João da 

Madeira. 

  

  

Fundo de Coesão 
minimiza perda de apoios 
O Fundo de Coesão e as despesas do 

Plano de Investimentos e Despesas de 
Desenvolvimento da Adminiscração Cen- 
tral (PIDDAC) deverão assegurar que a 
quebra dos fundos estruturais para a re- 
gião de Lisboa Vale do Tejo (LVT) seja 
atenuada. A ministra do Planeamento 
lembrou que a EVT deixou de pertencer 
ao objectivo 1 dos programas comunirá- 
rios, por ter ultrapassado os 75% da 

do rendimento comunitário, mas 
acrescentou que esta região «é apenas 
uma unidade estatística, de valores bem 
extremados, com realidade complera- 
mente distintas. Ainda há espaços que 
não partilham o valor médio de desen- 
volvimento» do resto da região (NUT2), 
disse Elisa Ferreira, que salientou os pro- 
blemas ambientais da margem esquerda 
do Tejo, que serão elegíveis, bem como 
os de acessibilidades, no Fundo de Coe- 
são, cujas negociações finais estão ainda 
a ser ultimadas em Bruxelas. 

Campeão dos províncias 
Quinta-feira,20 de Janeiro de 2000 

Presidência portuguesa da UE 

Sociedade de Informação 
com lugar central 

O ministro da Ciência e da 
Tecnologia, Mariano Gago, considera 
uma «grande vitória» o facto de a Soci- 
edade de Informação e do conhecimen- 
to surgir como central na definição da 
estratégia do emprego na União 
Europeia (UE). 

As declarações do ministro surgem 
na sequência do documento da presi- 
dência portuguesa da UE apresentado 
na passada segunda-feira. publicamen- 
te pelo primeiro-ministro António 
Gurerres. 

Portugal vai preparar um Plano de 
Acção Europeu para a Sociedade da In- 
formação e do Conhecimento, cujos ob- 
jectivos e orientações serão apreciados 
na cimeira de Lisboa de líderes da UE, 
a 23 e 24 de Março. As linhas 
orientadoras desse documento são à ini- 

ciativa “e-Europa”, cujo objectivo é à 
Sociedade de Informação para todos, o 
alargamento do espaço europeu de in- 

vestigação e a definição de uma estraté- 

gia do emprego na sociedade de infor-= 
mação. 

O ministro, que assistiu no início 
desta semana, em Lisboa, à assinatura 
de um protocolo entre a Fundação para 
a Computação Científica Nacional 
(FCCN) e a PT Prime, visando dotar 

algumas instituições universitárias com 
redes de banda larga, considerou que 
existem decisões urgentes a tomar nes- 
te campo, sob pena de uma «perda de 
competitividade sustentada» da União 
Europeia. 

Segundo um relatório técnico da Co- 
missão Europeia, um circuito de trans- 
missão de dados semelhante custa, em 

média, quatro vezes mais na União 
Europeia do que nos Estados Unidos, 
no caso de se tratar de um circuito na- 

cional, e 16 vezes mais, se for 
transfronteiriço. 

A formação de recursos humanos 

      especial: no estiagia: dê info 
mação e comunicação é, segundo 
Mariano Gago, essencial para um avan- 
ço mais rápido no campo da Sociedade 
de Informação. 

Portugal quer europeus 
a trabalhar mais anos 

Portugal quer que os europeus saiam mais tarde do mercado de 
trabalho e defende um aumento da taxa média de emprego, apos- 
tando no crescimento do sector dos serviços. 

Estes são objectivos que constam do documento da presidên- 
cia portuguesa da União Europeia (UE), que na passada segun- 
da-feira foi publicamente apresentado em Lisboa pelo primeiro- 
ministro António Guterres. 

O documento, que já foi enviado aos chefes de Estado e de 
Governo da UE e que deverá ser aprovado na Cimeira Económi- 
ca e Social de Lisboa, em Março, propõe, também, a moderniza- 
ção da “própria configuração do modelo social europeu”, consi- 
derado “um dos valores fortes do projecto europeu”. 

Portugal propõe para à UE um duplo objectivo estratégico: 
combater o desemprego e elevar à taxa de emprego. Para atingir 
estes objectivos, pretende-se “criar emprego no sector dos servi- 
ços, onde a Europa regista importantes défices e oportunidades 
de crescimento”. Além disso, é necessário “inverter decisivamen- 

AOL Time Warner: 

te a tendência para saídas precoces do mercado de trabalho, favo- 
tecendo a emprego dos trabalhadores mais idosos”. Acrescenta- 
se a elevação “da raxa de emprego feminino, favorecendo a igual- 
dade de oportunidades no acesso ao mercado de trabalho e as 
acções positivas a favor do emprego das mulheres”. 

O texto português nota, no entanto, que o objectivo do “ple- 
no emprego” rem que ser “combinado” com os “princípios da 
iniciativa, da responsabilidade, da justiça social e da solidarieda- 
de”. A proposta portuguesa para as áreas do emprego e assuntos 
sociais prevé a existência de um diálogo alargado e a participação 
dos parceiros sociais, até porque se pretende uma “reconsideração 
dos conceitos de emprego, trabalho e actividade”4, assim como 
“novas formas de regulação do mercado de trabalho”. 

Tudo isto, deverá resultar em contributos que deverão ser 
aproveitados pela presidência francesa da UE, no segundo se- 
mestre deste ano, para a construção de uma “agenda social 
europeia”. 

uma mega-fusão 
  

O gigante dos media norte-america- 
nos, Time Warner, e o primeiro portal 
mundial de acesso à Internet, América 
Online, anunciaram a sua fusão, dando 
assim origem ao primeiro grupo que jun- 
ta Intemet e televisão. 

A nova sociedade vai chamar-se AOL 
“Time Warner e terá como presidente Steve 
Case, que dirigia actualmente a AOL. O 

responsável máximo da Time Warner, Gerald 
Levin, vai assumir 0 cargo de director-geral. 
A operação foi avaliada pelos dois grupos 
em 350 mil milhões de dólares (quase 68 
mil milhões de contos). À fusão vai produ- 
zir beneficios imediatos no sector da músi- 
ca. Desde a sua criação em 1985, a AOL 
impôs-se como primeiro serviço mundial de 
acesso à Interner em termos do número de 

subscritores (mais de 22 milhões a nível 

mundial). A Time Warner é um gigante no 
campo dos media, possuindo, na televisão 
por cabo, canais como a CNN (informa- 
ção), TBS e HBO (cinema), empresas de 
edição de livros e produções musicais, os es- 
údios de cinema da Warner Bros. e uma 

rede de televisão por cabo que cobre a cida- 
de de Nova Iorque.     

  

Não espere por uma dor de dentes para se lembrar de nós! 

Clínica de Medicina Dentária Vila Jovem 

  
com direcção clínica da Dr* Raquel Penafort 

Temos convénio com SAMS/Quadros 
Atendimento: Segunda a Sexta das 09 às 12 H e das 14521 H 

Sábados das 09 às 12 H 
Marque já a sua consulta 

  

Rua de Ovar, 33 - Santiago - Aveiro * Telefone 234 386474 

pé 

    Telefone 234 64 56 69 

RESTAURANTE 
CHURRASQUEIRA 

TRÊS MANOS 
MOURISCA DO VOUGA   
 



Campeão das províncias 
Quinta-feira,20 de Janeiro de 2000 

editorial 

Para nossa 
própria 

vergonha 
Lino Vinhal 

Há dias foi encontrado uma criança recém-nos- 
cida num caixote do lixo em Viseu. Estava viva, a 

tremer de frio e aguardava ali uma morte que, se 
antes não viesse, chegario meia hora mais tarde 
quando os carros de recolha do lixo a triturassem 
impiedosamente. 

Dias antes, no mesmo distrito, tinham sido en- 

contradas duas outras crianças. Mortas, mos igual- 
mente acabadas de nascer e igualmente abandono- 
das pela mãe, se não também pelo pai. 

A semana passada foi aqui mais perto. Alguém 
foi colocar no altar da Igreja de Águeda uma crian- 
ça acabado de vir ao mundo. Mudou o berço mas 
não mudou o gesto de abandono. 

Ciclicamente os meios de comunicação social 
trazem notícias deste género. Mas trazem apenás 

uma pequena parte dos muitos casos que oconte- 
cem, muitos dos quais ficam sem registo informati- 
vo e alguns outros não são nunca descobertos. 

Não volerá a peno fazer grandes comentários 
sobre este tipo de comportamento. Dos crimes so- 

cialmente mais reprováveis, este ocupa seguramente 
uma posição cimeira, pese êmbora d relativa ben 
volência do Código Penal português. Nem se ju: 
ficará também fazer neste espaço um grande levan- 

tamento dos motivações que estão na base deste 

tipo de comportamento, tanto mais que tenho séri- 
as reservas a que a vergonha social de uma gravi- 

dez não desejado, as dificuldades de umo vida 

madrasta ou as consequências de uma conduta in- 
fiel, se sobreponham à forte reprovação de alguém 
que tem a coragem de expor o seu próprio filho 
dos dentes implacáveis de uma máguina trituradora. 

Se não vale a pena tudo o que fica enunciado, 
mois valerá ficar calado. Pora quê estar também ago- 
ra a discutir essas coisas de confundir propositada- 
mente liberdade sexual com práticas sexuais avul- 

sos e irresponsáveis? Confundir realização indivi- 

dual com abandalhamento comportomentol? Para 
quê discutir seja o que for se o quadro de valores 
que se vem a construir desde há vinte/trinta anos se 

encominha para uma cartilha de direitos assente na 

mais completo desculpabilização? Se ninguém pa- 
rece querer aceitar que há valores que, apesar de 
velhos, constituem autênticos pilares de uma qual- 
quer civilização? 

Se assim é, que assim seja. Pora nosso própria 

   

  

  vergonha   
DI DT: 
Escritórios: ÁGUEDA: Rua José Sucena, 120 - 3º 

AVEIRO: Av. Dr. Lourenço Peixinho, 96 D - 3º, sala B 
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“Carisma ou equilíbrio” 
Marta Ramos" 

mais (em determinadas cir- 
cunstâncios, ser-se ligeira- 

mente mau, parece aceitá- 
vel). 

Mas, em boa verdade, 
o intermédio raras vezes é 

o mais desejado. Imagine- 

se o inverosímil cenário de 

a lâmpada mógico de 
Aladino ser encontrada e 

posta ao serviço da huma- 

nidade, Com certeza que 

Dizo provérbio que “no 
meio é que está a virtude” 
eo certo é que todos nós, 

da eficiência 
Não fique, o leitos com 

aideia-de que se estó aqui 
a fazer a apologia-do ex 

tudo o que há de bom. 
Em certas óreas, ser-se 

mediano é o mesmo que 
ser-se pouco assumido, fra: 
co, indiferente, inopi-nativo, cesso, ou do 

banal, fundamentalismo: pelo 
Vejamos, na prática, os contrário; 

casos paradigmáticos de É preciso saber 
Mário Soares, Cavaco Sil- contextualizar a minha opi- 

va é Ávaro Cunhal. nião em situações e cir- 
Independentemente de cunstâncias específicos. 

os apreciarmos, ou não, Eu não lefendo que as 

  

de tanto o ouvir, acabémos poucas pessoas pediriam são homens carismáticos, pessoas só valem se forem 
poraceitá-lo como axioma. para pertenceram à classe de liderança, porque opos- anarquistas ou ditadores, 
O “meio” de que oquise média. Éque, og laram com forgo e nãi j 
fala, tornou-se sinónimo de mo bom é ser podre de medionidade, nos suas obesos ou anoréxicos. 

bom senso e pedra basilar rico. convicções. O que também não 
de muitas das nossos es- Nós, seres humanos, No mundo empresarial, estó certo é regermo-nos, 

colhas. “adoramos os excessos. To naentrada paraa Universi: sempre, pelo lema do mais 
Aideiogeraléadeque dos gostaríamos de ser dade, na procura de um ou menos, que é o mes- 

não devemos sernembons  lindíssimos, inteligentíssi- | emprego, a concorrência é mo que dizer.. da inércia. 
demais (queécomoquem mos, felicissimos... enfim, tão fore, que só pode ser +Finolísia de Ciências do 
dizbononas), nemmousde o mais issimo possível de escolhido o limite máximo e ado pa 

Achegas para a historiografia queiroziana 

Eça de Queiroz em Verdemilho 
«O fiel criado Mateus»-Il 

É | Jorge Henriques 

Paulo Covalcanti refere não se poder subestimar a influ- 
ência exercida pela pemambucana Ana Leal de Barros, e pe- 
los criados de seu avô, acrescenfamos nós: «[..] na forma. 
ção da linguagem e do estilo de Eça de Queiroz, cujos pro- b; neo Ata 

doces amigos», pará quem à português folado no Brasil era 
«um português com aúcar». Num texto dirigido aos estudan- 
tes Brasileiros, incluído nos Ecos de Paris, refere «casos estro: 

nhos e sombrios que [...] se vão passar nesta ferra que é 

quase a minha terras. O Brasil retribui: «A verdade, a grande 
verdade, é que oquino Brasil se lê, se estima Eço de Queiroz 

de modo Francisco Wemeck:       

verdadeira revolução nos cânones do idioma», acrescentan- 
do ainda que, «algumas das caracteristicas da prosa Eciana — 
o apego à sonoridade das palevres, a colocação ontlusitana 
dos pronomes, a tendência à espontaneidade das expres- 

sões, indo até a mudanças na estrutura di língua — podem ter 
decomido dessas influências, na meninice do escritor». 

Eço, no conto Singularidades de uma Rapariga Loura, es- 
«rito em 1874, criou uma personagem, o cônego Saavedra, 

que «cantou uma modinha de Pernambuco muito usada no 

tempo de D. João Vl: lindas moças, lindos moças». 
Sempre lhe terá sido familiar o nome daquele estado Bra- 

sileiro apesar de nunca ter pisado terra do chamado pais ir- 
mão. Por duas vezes esteve na eminência de o fazer o pri- 
meira, no início da suo carreira diplomática, quando foi prete- 

rido no nomeação pora o consulado do Baia, e, a segunda, 

o quiseram fozer j no Rio de 

rei [ace GR Eira cam Pe icocalra ii sos 
cial pelo Brasil, falando sempre «nos seus amigos, nos seus 

«antes de ser querido e consagrado em, Portugal, Ea con- 
quistou esta adorável pátria brasileira. Foi o mestre da gera- 
ção literária que ainda vive, filha espiríual dor sua graça; do 
seu estilo e da sua despreocupado filosofia. Portugal conhe- 
ceu Eça depois de revelado no Brasil, referindo dinda que 
[..] o círculo de seus amigos é imensom. Oliveira Lima, na 
Revista Modema, em 1897, referiu: «Conheço no Brasil pes- 
soas, que não são propriamente homens de letras mas indi- 
víduos de inteligência e ilustração, que sabem de cor páginas 
seguidas de Os Maias, do Primo Basilio, do Crime do Padre 
Amaro, e deliciam-se em repeli-las». A projecção da sua obra 
folvez seja mois divulgada e estudada no Brasil que em Portu- 
gal. Segundo Álaro Lins, «Eça [..] continua a ser para os 
brasileiros o autor mais lido, mais comentado, mais compre- 
endido, mais amado». São brasileiros os grandes aílicos e 
biógrafos de Eça de Queiroz. Citamos Vianna Moog, Beatriz 
Berrini, Francisco Wemeck, Luis Viana: Filho, Dário. Castro 
Alves, Paulo Covolcanti entre outros. Cântinvis 
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Igreja das Barrocas: 
«Como é que puleram deixar 

chegar as coisas « este ponto?» é 
a pergunta que Maria Clara 

Lopes fiz ao olhar desolada para 
o estado da Igreja do Senhor dus 

Barrocas. Maria Clara Lopes é 
um dos quatro elementos à 

quem pad Femando, pr 
da Freguesia da Vora Cruz, 
an perchom 

conta da Igreja das Barrocas. 
Maria Elara Lopes, José Augusto 

Alves Lopes, Ester Bastos e 
Esménia Franco, são os 

rdiões el umas das Igrejas 
e Dot da dba do 

Aveiro, mas que sambém é uma 
A impor pt 

conservação, O CAMPEÃO 
DAS PROVÍNCIAS visitou a 

greja e cestemunhou à 
precariedade das instalações 

alii ee du 
os fungos da talha. 

“Déniáto Soves Pinto 

ja do Senhor das Barrocas, data- 
da de 1722, é uma das mais belas igrejas 
da cidade de Aveiro. Disso poucas têm 
dúvidas: Concudo, a sua belexa é propor- 
cional ão seu mans estado de conservação. 
A precariodade das eléctricas, 
as talhas de ouro sujas e danificadas, as 

pedra comidas pelo cancro e pela falta de 
edição a irçõs de água são 
alguns 
opte Maid Cla ip iene 

ação é inadmissível «enero das nossas pos- 
sibilidades temos fito os passíveis para que 
“o PAR resoba esta situação. A Igreja está 
cat mio mau estado e quanto mais tem- 

   
exero-L ei 34452, de 20 de Março de 1945, 
tendo sido entregue em uso e aminisra- 
E porção enc do eulho cató- 
lico daquela freguesia, pela Porraria de 29 
de Junho de 1939. Nos termos do dispos- 
to na artigo álº do Decreto-Lei n.º 
30615, de 25 de Julho de 1940 e aten 

o itnóvel foi clasifcado den- 
to do peszo de cinco anos da troca das 
ratificações, considera-se propriedade do 
Estado, com afecração ao culto católico», 
pode ler-se num dos documentos envia 

“los pelo Ministério das Elnanças, em 1993, 
ao em que os quatro guardiões da Igreja 

do Senhor das Barrocasarregaçaram asman- 
ga é tentaram demover quem de direito à 
tratar da siniação da Tercja. 

Aigreja do Senhor das Barrocas data de 1722 

do de degradação, 
Segundo nos explicou Maria Clara, 

ese impase é mais do que inadminível, 
Já pau jd junto do Goremo 
Civil mas não pualquer tipo 
de di A Ci Mica lo 
diz que não nos pode ajudas, porque esta 
maréria não está dentro das suas compe- 

reias, À rica pese que tom dado 
onvidos é que nas tem dado uma mai 
EJB prado fora 
de Freguesia da Vera Cruz, mms a Juma 
potco pode fer... A dr? Maria da Luz 

Jiamente, ão passaram de tentativa», 

  po se deixar pa sera eus Junta de = 
tos da recuperação. Isro, porque dado o Freguesia da Vera Cruz situação 
essado a que as coisas vão ser pro- a 
sos muros de contas para fer e oe rn ce Com o apoio que a Junra de Freguesia 

jumo do Insúituto Pormguês do Pa vai dando e com as colectas recolhidas na a recuperação da Igreja 

  

A Igreja da Senhor ds arrocas, da Fre- 
gesia da Vera G3 

tum imóvel de interesse público, pelo De- 

Avquitecênico (IPPARO, Câmara 
e Governo Civil, as 

  

piorar Já tentâmos de tudo e vamos conti 
muar à lutar. Afinal, é triste que se dei- 
ae chega obras como esras a vim tal esa- 

única missa celcbrada semanalmente, os 
juatro guardião vão amealhando pouco 

ad (do pai e 
correntes, «Com o patio que cor 

+epimos já clio es pe por 
que as antigas estavam uma miséria! Fo- 
mos a Coimbra, ao IPPAR e derunt-nos 

Coluna do interior 

  

ssa 
utilizáseemos a madeira de raiz. Foi iso que 
fizemos. Mas ste trabalhos Eicam muto. 
caros é tão é com as colectas e com os 
SOOUS0O que pedimos à quem se casa no 
Senhor das Barrocas que conseguimos re- 
solvr à sinuação, Alguém tem que mos ju 
dat E o grande problema é que não emos. 
ninguém com força suficiente do nossa 
lado, Nós compreendemos que estes tra- 
balho exigem à concentração de muiros 
esforços e que é preciso muiro dinheiro. 
De qualquer das formas, parece-nos que 

ita vontade em resolver 

Numa das muitas visitas eitas ao IPPAR, 
em Coimbra, a di Manuela Barara sen- 
cheu-nos o coração de alegria! Deram-nos 

que, «como se pode ver não vimos 
melhorias nenhumas» 

Maria Clara não faz ideia dos valo- 
ses necestários para fizer as obras de se- 
cuperação da Igreja, mas sabe que é pre- 
iso muito dinheiro, porque, «uma das. 
“vistas feitas pelas cutendidos, lembro- 
me que refesiram os valores, mas, since- 
aimente, era tanco dinheira que aré me 
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incúria dos homens 

  

Altar-mor em talha "dourado”. 

esqueci dos valoreste 
De qualquer das formas, valores que 

estes quatro elementos não conseguem jun 
car para pôr as obras a as 

E já foram muitos os elementos do 
Governo que visitaram à Jgreja do Senhor 

  

“às palavras simpáticas. Obras, que cram. 
precisas, tada! O ca João Cravinho, a 
dra Rosa Maria Albernaz, o dt. Neto 
Brandão e o sr. José Mora já visitaram a 
Tere e ané lhes eneregámas um doesier — 
que temos preparado com roca à corres- 

nossa dificuldades e, tambét, para os se 
siblizar para o problemas 

O vandalismo é outro dos 
problemos. 

Aos problemas resultantes da não repa- 

paris, sujam o largo com todo o tipo de 
coiso, À juntar a tudo isto, “a escadas do 
ago cla Igreja serve pasa os tmiidos brinca 

rem com às bicilenas, patins e skes, esta 
gando rudo. Na verdade, quando os vejo 
na 

   
sc 
do aí, a repito, a Capela do 

nt BG fiz part inregranee 
da Diocese de Aveiro, cormour-lhe na alma. 
Se hoje a derrubassem ou cla cafe, era 
corno se a tum formosa dama lhe aca 
assem os cabelos ou uma orelha ou um 

alho. Poderia ainda ficar bonita mas já não. 
seria, nem de longe, o que era», pode lerse 
em “Aveiro Suas Cientes Terras c Costumes. 
de D. Evagolista de Lima Vidal. Muitos 
anos passados sobre a publicação desta obra, 
fica o registo, para que não fique esquecido 
o quão importante é salvar — enquanto é 
tempo — a Tgreja do Senhor das Barocu 
Porque bem vistas as coisas, o pouco que 

tem sido feio em prol da recuperação da 
Igreja, cam tido por obreiros algunas por 
suas clas de boasontade, a quem bem 

s chamar os guardiões da Igueja poderíamos 
do Senhor das Barroca 

  

  

Um na de história 
beiras e muvegmies! Quando o voso barco se 

ua a ren di is mi que tah 
vos binóculo, enquanto o Seminário mão rena ainda uma 
O cha national bl clne 

capela do Senhor das Barras - Lê está ela 
Do Engesa de Lima Vidal 

  

  

Es 

  

Flavia, nesta “barroca”, um cruzeiro levantado em 1707, no caminho par 
tira, que se fazia por entre silvados tenebrosos. Pela fama dos seus milagres, 
pe sides eia qe ni os de di Ni main O 
pato de Caine, x [ade Notem de 17 Hj 
cedo e a pa e do ad RR 
obra, pela semelhança eum época é estilo, é porq 
coimbra, parece legitimo atrbuílo ao amquirecto da Biblioreca da Pnad 

co mais que está posra de parva hipórese de se tarar de autor regional. De resca, 
e ond EA e id mo tra 
Ego poi po do hora de Pisa e Florença 

m proporcionado compoemese de dois planos sobre- 
o de copo RCA po A CU 

peri o garantia de suporte do plano superios, que é cambém à cobermura 
Ambos são tratados em ordem implicada, 
gulos, lisas, e simples molduras nos entablamentos 

undo corpo, corre parapeiro em roda à valta, tal Como sobre à 
rectângulo da capela-mor, interrompido nos ângulos por obeliscos de cerca de 

ros de altura, encimados por esferas, muito contribuindo para realçar à 
emo E cd do, prenda o A vera 
n enquadradas gárguias fist 
Re o fera pa doe 

A iluminação é feica por janclas no, corpo inferior, na fachada € nos lacerais 
ni Ena pE pa bad 
polígono. 

Das colinas avançadas, 

    

       

  

    

      

por sobre o entublanento, arrancar raios encurvados 
lo com brasão da paixão de de ontão, deixando livre 0 espaço médio, preer 

  

ár remate cen Co ispaço fl opado! po: querbis 
o da porta é um arco de volta iatice que nasce sobre mísula de asunvos, 
o da 

Portas ess eum no dois lados coniguos x prt, de fio simples 
sho, RR sspecor por bulas alungulas sobe as quais 

mea o ensablaento do frontão, curvo e Re à meio para receber 
dida 

na q ja i  P 
corpos dis: e als coaecas dos fin de tecno. inados à Bane se 
pilitos,com bee de iúi lsrada em pi, decorados com cabeças humanas 
e acantos, dos ad den seo A Cp sante retábulo dos. 
meados da primeira merade de setecentos, enchendo todo idea didi 

bento a teu, ladoda por dis 
« nemate a imitar frontão « sancfas. O cama- 

medido pare dae o rio e Senior das ppa cano quai 
reliquia: Nas puder fin, a é ds modas di jane ficou o spço de 
quatro grandes tando os Evangelisa 

a 
zimbério, soberbo panorama se nos oferece sobre a segião lagunas, mesmo para 

lém da cos 

  

   

    

im “Aveiro do Vouga do Buçaco”; Amaro Neves, Enio Semedo e Jorge Arroteis   
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Quinto-feira,20 de Joneiro de 2000   

Igreja das Barrocas: 
«Como é que puderam deixar 

brega as cuisas a este pontois é 
à pergunta que Maria Clara 

Lopes fiz ao olhar desolada para 
o estado da Igreja do Senhor das 

Barrocas, Maria Clara Lopes é 
um dos quatro elementos à 

quem o pade Fernandes, prior 
Freguesia da Vera Cruz, 

delegou as funções de tomar 
conta da le a “das Barrocas. 

Maria Clara José Augusto 
Alves Topa Ester Bastos e 

Esmémia Franco, são os 
rdiões de uma das Terejas 

iria ds Be 
Aveiro, mas que também é uma 

das que está em pior estado de 
conservação. O CAMPEÃO 

DAS PROVÍNCIAS visitou a 
ereja e testemunhou a 

precariedade das instalações 
eléctricas, as infiltrações de água, 

às fiúngos da talha. 

  

  

“Déniáto Sovss Pinto 

A Terça do Senhor das Barroças, data- 
da de 1722, é uma das mais belas igrejas 
da cidade de Aveiro. Disso poucos têm 
dávidas: Contudo, a sua beleza é propor- 

cional ao ser maus estado de conservação. 
A precariedade das instalações cléciricas, 
as talhas de ouro sujas e danificadas, as 
pedra comidas pelo cancro e pela flta de 
conservação e as infiltrações de água são 
alguns. 

Segundo Maria Clara Lopes, esta siru- 
ação é inadmissível «Dentro das nossas pos- 
egos CI dent 

PAR resolva esta situação. A Igreja está 
es muito mau estado e quanto mais tem- 
po se deixar passar maiores vão ser oe cus 
ros da recuperação. Isto, porque dado o 

estado a que as coisas vão ser pre- 
sos mio milhares de contos para fuer 
a recuperação da Igrejas 

Agreja do Senhor das Barrocas é 

Age do nbr ds e dao 
guesia da Vera Cruz, como 
Cd e nt o po De 

  

   
crero-Lei 34452, de 20 de Março de 945, 
tendo sido entregue em uso e aminisra 
Es poção nc doce end 
lico daqueka freguesia, pela Porrara de 29 

de Junho de 1939. Nos termos do dispos- 
ro no artigo &is do Decreto-Lei n.º 
30615, de 25 de Julho de 1940 e aten- 

de 

  

ratificações, considera-se propricdade do 
Exrado, com afeeração ao culto católico, 
pode ler-se num dos documentos envia. 
dos pelo Ministério das Elenças, em 1993, 
ani em que os quatro guardiões da Igreja 
do Senhor das Barrocasarregaçaram asman- 
ga e tentaram demover quem de direiro a 
catar da simiação da Igreja. 

O pouco apoio vem da Junta de 
Freguesia da Vera Cruz 

Pesados et anos é muitas cenativas 
junco do Ins vês do Parrimé- 
qo” Arquitectónico (TEPAR), Câmara 
Municipal de Aei e Govemo Civil, as 

pg 
piorar Já entámos de tudo e vamos con 
mar à lutar, Afinal, é triste que se dei- 
“sem chega obras como esras a um tal esa- 

Aigreja do Senhor das Barrocas dlata de 1722 

do de degradação. 
Segundo nos explicou Maria Clara, 

ese impasse é mais do que inadmissível 
Já procurámos ajuda junto e Governo 
Chi, mas não conseguimos qualquer tipo 
de mad Cl Mina 
diz que não nos pode ajudas, porque esta 
monéria não está derero das suas compe- 
ncia. À única pessua que nos tem dado 

Gu ca dA 
“senhor joão Basbosa, presidente a Junta 
de Preguésia da Vera €3 
ponco pode fizer 
Nolasco, também, procurou encontrar uma. 
solução é aré nos pôs cm contacto com à 

= Manuela Bana do IPPAR. Mas, infe 
lizmente, não passaram de tentativas», 

  

  

  

Folio de vontade em resolver a 
situação. 

Com o apoio que a Junra de Freguesia 
vai dando e com as colectas recolhidas na 
“única missa celcbrada semanalmente, os 
quatro guardião vão imealhando pouco 
mais do que face às 
despesas correntes, «CCom o pouen que con- 
seguimos já colocámos janelas mavas, por- 
que as antigas estavam uma miséria! Fo- 
mos a Coimbra, ao IPPAR c deram-nos 

Coluna do interior 

  

iara pa 
o duo 

Rene Mi co pdoe o a 
caros é não é com as colectas e com os 
5000800 que pedimos a quem ae casa no 
Senhor das Barvocas que conseguimos re- 
solver à siniação, Alguém cem que nos ju - 
ds! E o grande problema é que não temos 
ainguém com forca suficience do nosso 
lado. Nós compreendemos que estes tra- 
balhos exigem à concentração de muios 
esforços e qu muito dinheiro. 
De qualquer das formas, parece-nos que 

fla, iuúta vontade em resolver 

    

a sinuaçãos, 
Numa des muitas visitas feitasao IPPAR, 
em Coimbra, a de? Manuela Barara cen- 

  

alega 
que, «como se pode ver não vimos 
melhores nenhumas» 

Maria Clara tão fiz ideia dos valo- 
tes necessários para fizer as obras de re- 

  

a a 
muito dinheiro, po 

Campeão das provincias 
ro,20 de Janeiro do 2000 

  

Centrwais 

incúria dos homens 

  

Altar-mor em tulho “dourado” 

esqueci dos valoreste 
De qualquer das formas, valores que 

estes quatro elementos nã conseguem jure 
a para pôr as obras a andhr. 

E já foram muitos os clemêntos do 
Governo que visitaram à Igreja do Senhor 
das amcs Todos alficmam que a leia € 
bonita, uma maisafia para a cidade, tan: 
to que fz pare do nteiro mirlerion, Mas. 

de concrero têm ficado apenas os elogios e 

  

radat nho, 
dia Rosa Macia Albernas, o di. Neto 
Brandão e o sr José Mota já visitaram a 
Tereja e ané lhes entregtmos tum doi 
que temas preparado com toda a comes: 

pondência as respectivas respostas que nos 
têm sido enviadas — para percebeem as 
nossas dificuldades e, também, para os sem. 
sibilizar para o problemas 

O vandalismo é outro das 
problemas 

Aos problemas resultantes da não repa- 

  

aê que cega o di o 
tamente, era tanto dinheiro que até me   mo. «Algumas pessoas 

pas, sajam à largo com todo tipo de 
coiso A juntas a tudo isto, as escadas do 
asgo da Igreja serve para os iniádos brinca 
rem com as bicclera, patins e sae, esra- 
“gando rudo. Na verdade, quando oe vejo 

  

é com o vandalismo. E há muito por aqu 
a o a Ca 

Senhor das Barrocas faz parte integrante 
Diocese de Aveiro, cntrou-] 

Se hoje a derrubissem ou cla case, cra 
como sé a uma formos dama lhe 
cassem os cabelos ou uma orelha ou um. 
alho. Poderia ainda ficar bonita, mas já não. 

seria, nem de longe, a que era», pode 
em “Aveiro as Gemos Terras « Costumes. 
de D. Evagplisca de Lima Vidal, Muitos. 

anos passados sobre a publicação desta obra, 
fica o registo, para que não fique esquecido 
o quão importante é salvar — enquanto é 
tempo — a Igreja do Senhor das E 
Porque bem vistas as coisa, o pouco que 
tem sido feto em prol da recuperação de 
Co aaa 

as de bos-vontade, a quem bem 
poderíamos chamar os guardiões da Igreja. 
da Senhor das Barrocas. 

    

  

  

Um pouco de história 
«Sesiegei, pois, marinheiros e mavegantes! Quando o vossa barco se 

apreciar de Aveiro, vens ee domo vie, a prima esa que avámand o 
nos bind, pelo mens enuanto o Semindr uma 

ir ia sema luz acesa, será sempre a 

  

rio não tenha 
  

D. Eegelita de Lima Vidal 

barroca”, um Cruzeiro levantado em 1707, no caminho pa = 
ra, q ja por catrc silvados tenebrosos, Pela fuma dos seus m 
GO eU 

imbra é, à 15 de Novembro de 1722, era iiciada a capela octogonal, 
tendo presídido ao acto o deão do cabido mondegano. Daí que, pela qualidade da 
ala, pela semelhança em época e estilo, é porque houve acompanhainerto da Sé 

po pequim do as idas 
raia q o E 
rel dormia UNR ENO OND de ua serao 
Sape RR je nes Dae 

o lo é bem proporcionado compõe-se de dois planos so 
ligonal, separados por v 

ccipula de talo. Ambos são irtudos em vçdeis dórica ou toscana sli, 
com pilastras nos ângulos, lisas, e simples molduras nos entablam 

RE O pai Gi tdo die at Li Le 
pela-mos, interrompido nos ângulos por obeliscos de cerca de 

ro contribuindo para realçar à 
dagas dios diversos 

       

    

   

      

    

  

rectângulo da 
cinco mexros de altura, encimados por esfr 

    

ima da frontaria, entee os abeliscos da frenre, levantou-se esbelra sineira. 
A iluminação é feita por junclas no, corpo inferior, na fachada é nos lavcais. 

contíguas, e bem assim pelas que na cúpula se abriram, em arco, em cada lado do 
pg 

oluras avança, por sobre o entablaimento, arrancar ramos ericurvados 
efe danado is espaço médio, pao Ci Ini pao de 
Cristo. Das coluras recuadas se continuou o plano cupérios, em aleras que se alon- 
gm conto que findo etâulo que teias em conj a ca 
de ia aé ão cem con, jo espaço fi cnpado por quembim 

ulas O são da porta é um ao de vol nt que sc sn ias de acantos     
a por tentado rasga se os doados cone oo porra de lo elmo 

é liso, adormadas ni fase externa superior pos imísulas alongadas, sobre as quais 
e dd 
inefgnias da pai 

O ga Hm poe juelõs, tem a talha 0 seu maior interesse, em 
tintos: os alrares colaterais, dos fins de setecentos, pintados à branco; os 

pia LEG Pe cai 
capeli-mor, com um clegante retábulo dos 

meados da primeira metade de setecentos, enchendo todo o fundo, a abóbada e as 
pad leis na zona des jane pesa 
conjuncos de trés colunas c remate: a imitar e sancfas. 

rim Ri ievado pri gone dose ar ja Barcino pes 
as paredes laterais, para além das molduras das janelas, ficou o espaço de 

quatro ado pinturas a óleo, representando os Evangelisras. 
por estreita escadaria para a cúpula é daí por outra exterior até ao 

panorama se nos oferece sobre a região Iagunar, mesmo para 

    

    in “Aveiro do Vouga ao Buçaco”, Amaro Neves, Enio Semedo o Jorge Arroteia   
  

  Estatuto 
| PME Excefêncio 

Comárcio'sa 
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Informação 
Jurídica 

Prazo mais curto 

Prazo nenhum 
“De um contrato de (aquisição) de cartão turístico do Key Club, celebrado a 1 de 

Dezembro de 1999, consta na clausula 2.3 que “o direizo de desistência deve ser exercido 
no prazo de sete dias”. 

Creio que há aqui um erro, que os senhores do Key Club não querem admitir, continu- 
ando a usar de todos os estratagemas para enganar as pessoas.” 

Leitor identificado — V. N. Gaia 

1.Na realidade, os contratos de base dos cartões turísticos ou de férias estão hoje 
abrangidos no regime do direito obrigacional de habitação turística, mediante as 
alterações a que procedeu o legislador pelo DL 180/59, de 22 de Maio. 

2. Antes, regia o diploma dos “tonsratos fora de estabelecimento”, que é o DL 272) 
87, de 3 de Julho, e, aí, o período de reflexão seria de 7 dias úteis. 

Sere dias úteis são sempre, no mínimo, 9 dias. 
Ninguém. pode, pois, conceder prazo inferior ao legal. 

3. O prazo legal é, porém, desde 23 de Maio de 1999, de 10 (dez) dias úteis, o 
que perfaz, no mínimo, 1á dias. 

4. Além disso, pelo que nos é dado ver do contrato celebrado, não há qualquer 
menção no lugar imediatamente anterior à assinatura do prazo de 10 dias úteis a 
que se alude. 

5. Q facro gera, em si mesmo, uma anulabilidade contratual, por haver na lei 
sanção que directamente se aplica: 

Campeão das províncias 
Quinta-feira,20 de Janeiro de 2000 

2 Tribuna do leitor 

Felicidades CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS! 
Muito obrigada por me terem feito recuar alguns anos atrás e lembrar-me de gente 

muito boa como aquela que conheci no Beira Mar clube e em Aveiro cidade. Muitas 

felicidades para vocês CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS! 

Jesus Pereira ex-jogador do Beira Mar 

Tão simples como: preencher, recortar e enviar para: 

CAMPEÃO  Avartado292- 38% - 90 Aveiro Codex 
pa ai Telefone: 234384981 / 234383787 * Fax: 234384981 

Mínima três publicações. 
Texto do seu anúncio (em maiúsculas sem abreviaturas) 

  

  

Automóveis] Imobiliário O Ofertas de Empregol] Ensino O 

Animais DD Convívio O Procura-se D construção Civil O 
Motos [] Arrendamentos [] Alugueres Quartos [] Trespasses 
Diversos 

“Juntar Cheque cu Vale do Correia» Se prefarirconlacia-nos 

NContruínto: 

  

  ssa rooaaa cemiratos a que se refere o n.º 1, ou os respectivos 
vem mencionar, quando o vendedor ou o prometente-vendedor bre 

exercício da comércio, sobr pena de anulabilidade: 
a) à indicação e a emancipação, no espaço imediatamente anterior ao destina- 

do a assinasuras, do direito de resolução previsto no n.º 1 do artigo seguinte”. 

4. Além disso, há uma contra-ordenação, isto é, um ilícito de mera ordenação 
social passível de coima de 20.000.000$00. 

5. É à Direcção-Geral de Turismo que incumbe a instrução dos autos e ao seu 
director-geral a aplicação, da coima. 

Em suma: 
1-0 facto de haver período inferior ao legalmente prescrito constitui uma 

anulabilidade, nos termos do artigo 48º do DL 275/93, de 5 de Agosto (com as 
alterações decorrentes do DL 180/99, de 22 de Maio). 

2— Além do mais, constitui um ilícito de mera ordenação social passível de 
coima de 2.000.000800 a 20.000.000800, no caso vertente por se estar perante 
uma sociedade mercantil. 

3-0 prazo não é, pois, de 7 (sete) dias, mas de 10 (dez) dias úteis: o prazo deve 
constar do lugar imediatamente anterior ao da assinatura do contraente-consumi- 
dor. 

4 — Sendo anulável o contrato, a anulabilidade pode ser invocada até um ano 
após a cessação do vício, isto é, após o periodo de tempo em que a informação 
correcta chegou à esfera de conhecimentos do contraente. 

OA PRE O) 
Então preencha, recorte e envie o cupão para: 

CAMPEÃO 
da províncias 

Apartado 292 - 3811 - 901 Aveiro Codex 
Telefone: 234384981 / 234383787 » Fax: 234384981 

Minimo té publicações 
Texto di 

  

  

Número de publicações: 4 [1 5 LI (ASextaé grátis) 
Juntar Cheque ou Vale do Correio - Se presfori contacte-nos 

Nome: sa E 
Morada: 
Telefone / Telemóvel 
Bu E - Nº Contribuinte: 

    
  

  

  

  

Mário Frota 

Presidente da APDC-Associação Portuguesa de Direito do Consumo 

Carlos M. Candal Diceleciano Palma 
Ana Maria Vasconcelos PetsetedosMachade 
Maria Manuel Candal 

Sociedade de Advogados 

Rua Gustavo F. Pinto Basto, 43-1º 
AVEIRO 

ADvasADO 

Travessa do Governo Civil, 4 - 1º Eu 
Tel. 234381068 - Fax 23442218.       

  

BISILOP | 
Automóveis novos marca Daewoo 

Automóveis isentos de carta 

Agora em Óiã junto ao campo de futebol 

Ei 234747732 * Telm.: 917609543     TRABALHE A PARTIR DE CASA 

50.000$00 a 150.000$00/Mês em Part-Time 

200.000500 a 500.000$00/Mês em Full-Time 

Formação Gratuita 

Entrevista: 919727397     
 



  

Campeão das províncias 
Quinta-feira,20 de Janeiro de 2000 

Do alto do Carmo 

Grande entrevista 
Vitor Sequeira 

   

    

   

  

A aitesims 
entrevista do 
Prof. Freitos do 

Amaral à RTP justifica que lhe dedique- 
mos alguma atenção, porque revela a 

estrutura dé um pensador e a postura de 
um estadista, independentemente de se 

concordar ou não com as suas ideias. 

Ev próprio não serei propriamente um 

admirador seu, como líder partidário.Tal 

não impede que o considere como me- 
(rece... 

Sem a pose majestático que, por ve- 
zes, o caracterizou no passado, com um 
discurso onde transpareciam algumas 
preocupações sociais, coisa nem sem- 
pre evidente no seu discurso político, a 
entrevista foi notável pela clareza, pela 
arrumação das ideias e pela frontalidade 
que pôs nas suas observações. 

Teve, de resto, o condão de colocar 
o problema do sua hipotética candidatu- 
ra, numa óptica de independêncio em 
relação aos partidos, onde disse siluar- 
SE, 0. Seu, pensamento, político, 
“eondicionando-os” a eles & à sua es- 
tratégia, por muito que diga que não. 

u seja, quem ditou as regras do 

jogo foi ele. Ou é como ele quer, ou 
não há candidato, 

Acresce que as condições impostas 
são duras e difíceis de tal modo, que não 
pode pensar-se que o falta de condições 
objectivas para se candidatar desde já, 
sejam um mero pretexto paro uso eleito- 
ral em companho. 

Só uma pessoa com peso intelectual 

e político, se pode dar ao luxo de agir 
desta maneira... 

Não escondeu, de resto, divergênci- 
as com eles e, por isso, ficoustudo 

= wclaríssimo. Es 
Como é bonita a política assim. 
As condições que colocou, são as de 

quem tem um verdadeiro projecto naci- 
onol e que não se contento, por isso, 
com simples arranjos de última hora, para 
concorrer a eleições. 

Esta é a sua mensagem, a suo filo- 

sofia, a suo solução. 
Independente da vida partidária, 

como tem sido, não mediu sequer se as 
suas condições são ou não exeguíveis, 
na medido em que pão lhe interessa ser 
candidato a qualquer preço, sujeitando- 
se a um sacrifício em nome de um espo- 
go ideológico que não sabe bem o que 
é que quer, apenas para salvar uma ban- 

deira ou um ideal. 
Mos,. se esta é a sua postura, defen- 

sável perante o próprio, já me parece que 
não teve em conta, nem teria que ter 
que, pora permitir o apoio do PSD e do 
CDS-PR vai obrigá-los a um verdadeiro 
golpe de rins e não sei se eles terão con- 
dições para o fazer. 
Sórque isso, não-é da confa do Prof. 

Freitas do Amaral. 
Apenas para exemplificar a delicade- 

za do situação, basta vermos o seguin- 
te: 

  

Um dos cavalos de botolha de todos 
os partidos - principalmente do PSD, já 
desde o tempo do Prof. Marcelo Rebelo 
de Sousa e sempre com maior 
agressividade -, tem sido o facto de o 
poís estar todo pintado da mesmo cor. 

Autarquias, Assembleia, Governo, 
Presidente da República, para só citar lu- 

gares de eleição, estão todos domina- 
dos pelo PS, o que, dizem os outros, 

partidos, representa um potencial perigo 
e um ofunilamento da democracia por- 

tuguesa. 
Não serei eu quem contradiz esto crí- 

tica, mas a verdade é que aquilo que o 
Prof. Freitas do Amaral quer é exoctamen- 

fe o mesmo, mas pintado com outras 

cores. 
E se esta é uma questão política de 

fundo, o que dizer da tradicional relação 
le fi entre os el Jos dos 
dois partidos, principalmente quando 
estão em causa rivalidades locais? 

E quanto á incompatibilidade visceral 

entre Durão Barroso e Paulo Portas? 

Ou será que e candidatura do Pro- 

fessor passará pelo sacrifício político de 
Durão Barroso, coisa que me parece 
coda vez mais evidente, até porque, 
mesmo apoiando o Prof. Freitas do 
Amaral, o dr. Durão Barroso não evitará 

que se diga que entrou já com o com- 
boio em andamento, numa posição, em 
qualquer caso, subaltema em relação ao 
CDS-PR que sai sempre por cima neste 

processo, e por não ter conseguido ar- 
ranjor candidato próprio 2 

Tudo coisas demasiado graves, para. 

que tudo fique na mesma na liderança 
do PSD. 

Este longo arrazoado, preocupou-se 
apenas em conhecer das condições de 
candidatura e das dificuldades dos parti- 

dos. 
As hipóteses de vencer as eleições, 

caso se confirmem as candidaturas do 
dr. Jorge Sampaio e do Prof. Freitas do 
Amaral - o que não tenho para já como 
inteiramente liquido -, é assunto para 
outra reflexão. 

«CE e Governo destroem agricultura familiar» 
Afirmou Ilda Figueiredo 

A deputada europeia do PCP Ilda Figueiredo, responsabilizou 
o Governo português e a Comunidade Europeia pela destruição 
da agricultura familiar e consequente deserrificação do interior do 
país. «A Comunidade Europeia apenas aposta nas grandes ex- 
plorações e não dá atenção à agricultura familiar», afirmou a 
cutodeputada, que acusou também o Governo português de anão 
lutar o suficiente para conseguir apoios comunitários para este 
tipo de agricultura, nem dar a devida atenção na aplicação dos 
apoios existentes». 

De acordo com a deputada comunista, «o sector do leite é a 
prova de que o Governo não tem sabido negociar, pois há menos 
de um ano andava a incentivar a produção do leire e agora anda 
a dizer que se ultrapassou a quota, o que pode ser muito prejudi- 
cial para os pequenos agricultores». 

Na opinião da deputada comunista, «impóem-se medidas 
de apoio ao escoamento das pequenas produções, à manutenção 
das culturas e actividades tradicionais e que tenham, sobretudo, 
em conta as especificidades deste tipo de agricultura». 

Aborto: volta ao Parlamento só depois de 2001 
defende Miguel Portas 

O debare sobre o aborto só deverá vol- 
tarao Parlamento depois de existir um acor- 
do alargado entre as forças políticas favorá- 
veis à despenalização, a concretizar em 
2000 e 2001, afirmou Miguel Portas, do 
Bloco de Esquerda (BE). 

«Propomos que ao longo deste ano e 
do próximo o debate seja “catapultado” por 
um movimento de opinião muito forte que 

permita vencer a baralha à segunda», con- 

  

cretizou aquele dirigente. 
Sublinhando que o assunto, «queira-se 

ou não, deverá voltar a ser objecto de refe- 
rendo», o fundador do movimento “Polf- 
tica XXI” recordou que o BE apresentou, 
no Parlamento, um projecto de lei, mas 
não o agendou, por considerar não esta- 
rem reunidas as condições para a sua apro- 
vação. «Ninguém deve tomar a iniciativa 

de um agendamento precipitado sem que 

pao favoráveis se ponham de acor- 
do», friso 

Tri do fnatdoab E ae 
senta aos seus militantes, como assunto 

principal para a Convenção, o debare alar- 
gado sobre a reforma fiscal. «Queremos que 

este ano seja o grande ano para a reforma 
fiscal, a começar pelo combate à evasão e à 

fraude fiscal, e portanto pelo fim do segre- 
do bancários, concretizou. 

soda! 

  

A Subir e 
a Descer 

Carlos Ferreira 

A SUBIR 
FREITAS DO AMARAL - O ex-pre- 

sidente da Organização dos Nações 
Unidas (ONU) foi à RTP] ensinar à Di- 

reito portuguesa o caminho para o re- 
gresso co Poder. Um Governo, uma 

maioria, um Presidente — quem se es- 
queceu da célebre trilogia enunciado 

pela primeira vez por Só Carneiro? À 
sua Jade e a pose Idu- 

rante a entrevista com Judite de Sousa 
contrastaram, e de que forma, com o 
desassossego em que vivem os pro- 
tagonistas políticos à direito do PS. 

Freitas foi claro, objectivo, professoral, 
E ficou com as portas abertas paro 
uma nova condidatura à Presidêncio 

da República. Lá para o ano 2006, 

claro. 

BEIRA-MAR - A equipa treinada por 

António Sousa chega-do final da pri- 
meira volta do campeonato do Divi- 
São dé Hórita em posição de subida 
ô I Liga: Nada mau para um clube o 
quem foi vaticinado um futuro negro 
opôs a desprómoção dá época pas| 

BeirolMar tem mostado gor: 
ro é algum tolênto: Resta saber se será 
copaz de evitar as armodilhos e alço- 
pões tão frequentes no futebol poriu- 
guês, que no ano possado ditaram e 
sua despromoção no último jornada. 

A DESCER 
EDUARDO FEIO - A Câmara Mu- 

nicipal de Aveiro inscreveu no seu Or- 

samento para este ano umo verba de 
20 mil contos (!) destinado à aguisi- 

ção de parquímetros. É obra. É obra 
em especial numa cidade onde escas- 
seiam os lugares de estacionomento 
e onde os prometidos parques subter- 
rôneos ainda não saíram do papel. E 

caso para perguntor a Eduardo Feio, 
vereador responsável pelo pelouro do 
Trânsito: antes de semear parquimetros 

por toda o cidade não serio lógico or: 

ranjar es ruas? Tome-se como exem- 

plo a Rua Silvério Pereira da Silva, junto 
ao Mercado Manuel Firmino. Zelosos 

operários andaram esta semona à 
marcar o pavimento e a montar 
parquímetros, ignorando as autênticas 
crateros obertas pela empresa que ins- 
talou as condutas de gás natural. Den- 
tro'de dias vai ser preciso pagar para 
estacionar o carro dentro de um bura- 

co. Hoja paciência 

VIEIRA DE CARVALHO - E lá volta 
ele ao ataque. Decidido a ser candi- 
dato à Presidência da Repúblico Portu- 

gueso, reclama reclama desta vez o 

apoio do presidente do Governo Au- 

tónomo da Galiza, Fraga Iribarne. Será 

que não hó alguém caridoso que ex- 
plique ao autarca do Maia que a 

Galiza fica em Espanha?
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Breves   
Portugueses abusam 

dos anti-inflamatórios 
Os anti-inflamatórios não esteróides (AINES) ocupam, 

riscos associados aos AINES não são muiro elevados, mas a 
sua utilização é exagerada, assim como o volume de pres- 
crições. Em Pormgal, em 1996, 10 mi- 

lhõese 800 mil receitas de anti inflamatórios não esteróides. 

Perda de dopamina 
explica envelhecimento 

associadas ao envelhecimento 

lhecimento na dopamina, um químico presence no cére- 
bro, queinrerfere com a capacidade de movimento, cognição 
e motivação. De acordo com o resultado do estudo, o 
envelhecimento está associado à perda de receptores de 
dopamina, que por sua vez condur à um declínio de act- 
vidade nas regiões frontais do cérebro. 

Obesidade infantil pode conduzir 
ao tabagismo e alcoolismo 

As-crianças obesas têm mais probabilidades de come 
gar a fumar e a beber nos primeiros anos da adolescência, 
revela um estudo elaborado por investigadores da Uni- 
versidade de New Jersey. De acordo com o estudo, que 
envolyey 1520 crianças, a aquisição. deste tipo de hábitos 
na adolescência pode dever-se ao facto de a obesidade 
contribuir para uma quebra na auto-estima e para um 
aumento dos estados depressivos. 

Osteoartrose é a principal 
causa de incapacidade 

outros facrores que podem 
ser relevantes para o desen- 
cadear da doença, «como 

A osteoartrose é a mais 

comum das doenças reu- 
máicas, que são as princi- 

j íveis pelos ele- 

sulfato de glucosamina ram neste estudo de três 
pode modificar a estrutu- anos registaram uma 
ra da osteoarrrose; não per- melhoria significativa tanto 
mitindo a deterioração da na redução dos sintomas,   pais 

dar elis de impal acpRdáo que 
dade. Em Portugal, afecta 

cartilagem nagarriculações. como no restabelecimento 

  cerca de 2 milhões de pes- 
soas e as mulheres são as 
mais atingidas, ou seja, 
20% da população portu- 
guesa, principalmente, de- 
pois dos 60 anos. Em mé- 
dia, as mulheres são duas 
vezes mais afectadas que os. 
homens. À osteoartrose é 
uma doença degenerátiva 
que afecta as articulações, 

como o joelho ou a anca, ao 
danificar a cartilagem, pro- 
vocando dor e a 
consequente incapacidade. 

De acordo com o Prof. 
Jean-Yves Reginster, da 
Universidade de Libge na 
Bélgica, à prevalência e a 
incidência da doença pro- 
gride com a idade. «Quan- 
to imáis velho, maior à pos- 
sibilidade de vir a ter a do- 
ença. Em média, a partir 
dos 66 anos, é bastante pro 
vável que quase todos pos- 
sam vir a ter ostcoartroses. 

Para além deste, existem 

trosey, refere. Os tratamen- 
tos tradicionais para esta 
doença baseiam-se na ad 
ministração de anti-infla- 
matórios não esteróides 

(AINES) e de analgésicos, 
que têm como função prin- 
cipal o alívio da dor. 

Segundo Jean-Yves 
Reginster, «o problema é 
que os doentes não podem 
depender dos AINES du- 
rante mútitos anos. Isto por- 
que este tipo de medica- 
mentos tem diversos efeiros 
secundários. E para além 
deste facto, nenhum 
AINE's demonstrou até 

agora alterar a estrutura 
doençã». Mas tim novo es 
tudo, apresentado pelo es- 
pecialista belga durante o 
encontro anual do Ameri- 
can College bF Rheumato- 
logy, que decorreu em 
Boston, demonstrou que o 

  

  

  

Portela da Costa 
Ortopedista/HUC 

Ortopedia Infantil / Medicina do Desporto / Peritagem Médico-Legal 

Horário de Consulta: 
de2'a 6º a partir das 14 Horas 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º 6 - 2º, Sala 9 
Telef. 234386222 « 3800 Aveiro 

4 Clinica de Terapias ( ; 
9 Chinesas 

— Acupuntura, Lipólise (celulite), Osteopatia 

lesoterar (celulite, gorduras localizadas) 

— Tratamentos capilares (alopécia) 
— Maquilhagem permanente (lábios e sobrancelhas) 

Atendimento: 2º e 4º feira 

R. dos Combatentes da Grande Guerra, 42 - 1ºE (junto ao Hotel Imperial) 

Telef. 234722863 * Telm. 966051150 
  

  

Clínica de Fisioterapia 
Reabilitação Física e Fisioterapia 

Dr. Mário Jorge S. Da Silva. Lda 

Horário: 
das 9h às 12h e das 14h às 19h 

Rua sá dos Aflitos, n.º 10 + Telf.: 234427004 - Aveiro 

podem incrementar a Os doentes que que participa- na função da cartilagem. 
mia i so à à E as em felação à osteoar Curiosidades 
  

O que é o stress? 

“Tente recordar um episódio em que se tenha senti- 
do em perigo de vida — um choque de automóveis evi- 
tado no último segundo, por exemplo. Passada a crise, 
ficou, provavelmente, com os joelhos a tremer e sentiu- 
«e emocionalmente esgotado. O seu organismo tinha- 
se preparado para o acontecimento chamando a si todos 
os seus recursos físicos. É esta a imagem do stress agudo. 

Mas quando as pessoas dizem que estão sob stress, | 
não estão: falar de uma emergência passageira deste tipo. 
De uma forma geral, aquilo que desgasta as pessoas são 
as: pressões prolongadas — uma carga profissional dema 
siado pesada, dificuldades: no transporte para o traba- 
lho, preocupações com os filhos, saúde débil, uma do- 
etiça crórica, um cônjuge dificil, problemas de dinhei- 
ro, erc.: O stress abrange a totalidade da vida humana. 
Investigadores descobriram que ele começa mesmo an- 
tes do nascimento. Quando a mãe sofre de stress duran- 
tea gravidez, o peso da criança à nascença, o seu tiumo 
cardíaco e a sua acrividade motora são influenciados. 
Na velhice, o medo da solidão e do isolamento aumen- 
tam o stress. Em consequência do stress, o indivíduo 
sente-se zangado, desesperado, como se estive sempre 
preso a uma armadilha. 

deAaz 

BÓCIO designa um aumento de volume da glán- 
dula da tiróide. A tumeficção que se verifica no pescoço 
pode atingir um tamanho considerável, mas a maioria 
dos bócios simples são controlados antes disto aconte- 
cer. Por vezes, um bócia simples pode dificultar a respi- 
ração e deglutição. 

  

ABEL RITO 
Médico 

Chefe de Serviço de Clínica Geral 

Acordo com: A.D.S.E., A.C.A.S.A. e MÉDIS 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 175 - 1º » Aveiro 
Telef. 234371341 

Paulo Manuel Braz Abrantes 
MÉDICO ESPECIALISTA 

PSIQUIATRIA 
Assistente Hospitalar Graduado 

dos Hospitais Universitários de Combre 

CONSULTAS. 985 e 685 feiras (15 horas) 

Rua Conselheiro Luis de Magalhães, 16 - 9º + AVERO 
Tekefs. 234491694 / 234428743. 

  

  

ALFREDO A. S. ESTRELA ESTEVES 
Chefe Serviço Pediatria 

Hospital Distrital de Aveiro 
Consultas: 

2º - 4º e 6º Feiras de TARDE 
Doenças das crianças, Recém-Nascidos + Puericultura 

Consultório: 
Fá coisa 8 e 
Tell. 234421694 | 23442874 Residência: 

R. Jaime Moniz, 17 - 3810 Aveiro « Telf. 234424908 » Telm: 917601840 

Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das consultas: 
de 2º a 6º das 9h às 11h30 e das 15h às 18h30 

e Dr. Mário Sacramento, n22, 1ºB - Teler. 234422594 
3810-102 Aveiro. 

João Francisco Duarte 

Médico Especialista * Doenças do Coração 

Consultório: 
Rua Dr. Alberto Souto, n.º 48, 1º Dt - Sala E 

Telef. 234421733 « 3800 Aveiro 
  

  

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 

3ºe 6º à tarde 
Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º     TELEF. 234423248 + 3800 Aveiro 

JOSÉ TORRES 
Ginecologia Obstetrícia 

Horário de Consulta: 
de 2º a 6º a partir das 14 Horas 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º 6, 2º Andar, Sala 9 
Telef. 234386222 + 3800 Aveiro     SIMÕES PEREIRA 

Endocrinologia, Diabetes e Nutrição 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º173, 4º M 
TELEF. 234423649 -234385346 * 3800 Aveiro     
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hoje PRESTO 

Fiat Punto JID 

ó veis 

Página coordenada por: João Raposo 

Uma excelente aposta do 
construtor ERadiao, 

Tal como já tivemos oportunidade de 
referir, a versão diesel foi uma autêntica sur- 
presa, pois não estávamos à espera dum 
carro deste tipo, que se “despacha” com 
uma eficiência fabulosa. 

Aspecto 
Sendo muito idêntico ao resto da famí- 

lia, a grande alteração surge na traseira, onde 
os faróis são muito diferentes em relação à 
versão de duas portas. Relativamente, à 

parte exterior, não tem grandes 

Interior 

Nesta versão de quatro portas, a quan- 
tidade de plásticos surge em número ele- 
vado. No entanto, consideramos que, em 
comparação com a primeira versão do Fiar 
Punto, a construção melhorou imenso. O 
aproveitamento do espaço interior é sober- 
bo, algo que já vai sendo tradicional nos 

carros italianos, que neste aspecto são ext- 
mios. Para os passageiros que viajam atrás, 
o espaço para as pernas é mais do que sufi- 
ciente, podendo o Fiar Punto transportar 

  

cinco adultos sem problemas de maior. 
Toda a informação está bem concentrada. 
De salientar a excelente aparelhagem so- 
nora. 

Aovolante 
Sem dúvida alguma que a motorização 

1.9 JTD com 80 cv. de potência é um 
factor a ter em conta, Este modelo da Fiat 

       
é, ma nossa opinião, um excelente carro e 
nada tem a ver com a geração anterior. O 
Fiat Punto é um carro com andamento 

ivo, dando um certo gozo a sua condu- 
ção, principalmente, em auto-estrada. Em 
termos de consumo, não se pode dizer que 
seja “glutão”. Face à motorização é um car- 

ro económico. Só não gostámos do preço, 
que não está longe dos 3900 contos. 

  

  
Novos Toyota Yaris Verso e Celica 

no mercado nacional 
Já se encontram no merca- 

do nacional as duas últimas 
novidades da Toyota: o Yaris 
Verso é o Celica. O Toyora 
Yaris Veros marca a entrada 
nipónica nó segmento dos 
monovolumes, e tudo aponta 
para que tenham entrado com 
opédireiro, poiso carro émuiro 
interessante sob todos os pon- 
tos-de-vista. Vocacionado. para 
famílias jovens, o Toyota Yaris 
Verso é um veiculo compacto, 
que desfruta de uma interior 
versátil, com bancos traseiros 
rebatíveis, para além de ter um 
propulsor de 1,3 litros, e 86 
ev, de potência, que lhe dá 
uma agilidade digna de regis- 
to. Aliás, o propulsor usufrui 
da tecnologia VVTI, o que lhe 
confere performance e econo- 
mia. Em termos de interiores, 
o painel de instrumentos é 
idêntico     

ao do seu irmão 'mais velho. 

Nó entanto, no que diz respei- 
to a equipamentos de série sur- 
ge 0 frecho centralizado, os vi- 
dros eléctricos, surgindo como 
opção o tecto de abrir, para 
além da protecção anti-roubo. 
No campo da segurança, de sa- 
lienrar os airbags frontais, as- 
sim como. os laterais, que po- 
derão surgir como opção, de- 
pendendo dos mercados a que 
se destina. Tem uma garantia 
de três anos-ou aos 100 mil 

quilómetros. A mudança de 
óleo é efectuada aos 30 mil qui- 
lómetros ou de dois em dois 

anos. 
Em relação ao Toyota 

Celica a “música é outra”, pois 
éa grande aposta da marca 
japonesa no segmento 
desportivo. 

Esta máquina marca uma 
nova abordagem técnica 

por parte da Toyota 
para os coupés 

desportivos, 

    

que usufruem de um design ca- 
racterístico, vindo equipado 
com um propulsor de 1,8 Ii- 

tros com apenas 143 cv. de po- 
rência, e caixa de seis velocida- 
des. “Tendo sido apresentado, 
pela primeira vez, no salão 
Mundial de Frankfurt, no ano 
passado, o Toyota Celica é um 
desporrivo que transporra qua- 
tro passageiros, Sendo este mo- 
delo o sétimo da geração que 
beneficia de um comando va- 
riável de válvulas inteligentes, 
o que lhe oferece umas 
performances mais elevadas, 
com um consumo na ordem 
dos 7,7 litros por cada 100 
quilómetros percorridos, para 
uma velocidade máxima de 
205 km/h. Em termos de ex- 

   
tras, já vem equipado com vi- 
dros e retrovisores eléctricos, 
fecho central de portas com 
comando à distância, limpa 
pára-brisas, imobilizador do 
motor, assim como bancos 
desportivos em couro, para 
além do ar condicionado e o 
tecto de abrir, que surgem 
como opções. No capítulo da 
segurança, de destacar os 
airbags frontais e larerais para 
o condutor e passageiro, para 
além dos cintos de segurança 
com pré-tensores. Por isso, se 
quer experimentar emoções 
fores, não perca tempo, vá até 
ao concessionário mais próxi- 
mo peça para conduzir o novo 
Toyota Celica. Depois, diga- 
nos de sua justiça... 
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NOTÍCIAS 

Polo com novo design 
O Volkswagen Polo foi redesenhado e 

encontra-se já exposto nos stands. Com um 
novo design mais apelativo e boa 
habitabilidade, o novo Polo regista algu- 
mas alterações o nível das linhas exterio- 
res que o tornam, principalmente na rera- 
guarda, bastante idêntico ao Golf. Em ter- 
mos de interior, de salientar o design mais 
desportivo do velocímerro e do conta-ro- 
tações, assim como uma consola central 
redesenhada. Em termos de preço, varia 
entre os 2.431 contos (1.0 Confortline) e 
os 4.524 contos (1.6 GTI), passando pe- 
los 3.929 contos (1.9 TDD. 

Volvo lança V7O 
“A Vólio lánigou. rodiniermeiné no imenc- 

do uma nova carrinha. Espaçosa e versátil a 
VZ0 alia, de forma brilhante, o design à fin- 
cionalidade, dispondo ainda de um equipa- 
mento de segurança invejável. Disponível nas 
versões 2.0 'T, T5 e 2.5DD, a mais recente car- 

rinha da Volvo vem equipada com ar condi- 
cionado electrónico, jantes de liga leve, com- 
putador de bordo, espelho retrovisor anti- 
encandeamento, vidros eléctricos, faróis de 
nevoeiro, e controlo de velocidade cruzeiro. 

embates laterais SIPS, cortina insuflável, fe- 
cho central de portas, sistema de nivelamento 
Nivomar, filtro do habitáculo e bancos com 
sistema Whips, entre outros. O preço da 
Volvo V70 varia entre os 8.650:798800 (vet 
são 2.07) e os 9.949.922 (2.5D), com a ver- 

são intermédia a custar menos 200 contos 

que a topo de gama. 

Menos ligeiros vendidos 
em Dezembro 

O último mês de 1999, a venda de 
automóveis ligeiros registou um decrésci- 
mo de cerca de 30%. No entanto, é apesar 
de ter fechado em quebra, o ano transacro 
representou, no geral, um aumento de 
9,8% face a 1998 em termos de unidades 

| vendidas, cujo toral ascendeu a 272.841 
unidades. Por ourro lado, foi registado um 
aumento nas vendas nos comerciais ligei- 
ros é nos veículos todo-o-terreno, tendo 
estes últimos registado um acréscimo de 
329% relativamente a 1998. 

Mitsubishi com novas 
séries especiais 

A Mitsubishi Motors de Portugal lan- 
çou no mercado duas séries especiais da via- 
tura Club-Cab 4x4, assinalando assim o 
sucesso dos projectos de cooperação estabe- 
lecidos este ano com Instituto de Conserva- 
ção da Natureza (“Wild Master-ICN 99”) 
e com o Instituto de Socorros a Náufragos 
(Sea Master-ISN 99”), Estas duas versões- 
cliente, que serão comercializadas em séries 
limitadas de 100 unidades cada, estarão dis- 
poníveis em dois modelos: a L200 Club- 
Cab 4x4, com decoração “Sea Master 99”, 
de cor azul - equipado, entre outros, com 
faróis de longo alcance e de nevoeiro, jantes 
especiais de 16" e pneus 245/70 R16 — e 
com decoração “Wild Master 99”, que apre- 
senta um equipamento semelhante ao mo- 
delo “Sea Master 99”. O preço destas duas 
versões é de 3.941.000800 e 3.981.000$00, 
respectivamente.



  

Qual o 
caminho para 
ga qualidade? 

MR 

A questão já não nova. E se o conteúdo não é 
consensual, a ideia já parece agrador a “gregos e 
troionos”. A redução de clubes na | Liga é nova- 

mente um dos temas fortes da actualidade desportiva 
nacional é promete ganhar mais força nos próxi- 
mos tempos. Novidade não é também a falta de 
qualidade de muito do futebol que se pratica em 
Portugal, onde o espectáculo não chega a ter lugar 
e a emoção vai “adormecendo” à medida que o 
jogo decorre. Falta-nos ritmo competitivo, uma filo- 
sofia de jogo mois aberto, uma orientação para o 
futebol baseada nas estratégias em que assenta o 
melhor futebol europeu. 

É inegável que este estado de coisas precisa de 
ser urgentemente mudado, sob peno de “acordar- 
mos” em pleno Euro 2004 com um peso na cons- 
ciência. Talvez o nosso futebol ainda não esteja, 
daqui a quatro anos, ao nível da média de qualida- 
de do futebol europeu; mas, pelo menos, temos o 
obrigação de tentar ser melhores e de fazer algo 
para inverter a actual situação. Esta generalização 
poderá parecer injusta para alguns clubes e descabia 
em alguns desafios que fazem vibrar os adeptos 
lusos. Talvez o seja. Até porque há excepções. Mas 
não podemos deixar de recordar os jogos em que 

o mau futebol praticado por uma equipo acabou 
por “adormecer” o adversário e “obrigá-lo” a uma 
batalha constante, a um desafio “mastigado”, 
desinteressante, com contomos amadores, onde o 
anti-jogo foi nota dominante, qual: castigo para os 
adeptos (cado vez menos) que-se deslocaram -ao. 
estádio. 

A-resolução deste problema passa por uma 
reformulação do futebol português e, sobretudo, das 
mentalidades. A redução dos clubes que disputam 
a | Liga parece ser a primeira medida nesse sentido. 

Neste momento, o discussão, e o que divide os 
“homens do futebol”, é o número de clubes que 

deverá militar na | Liga: 12, 14 ou 162 A complexi- 

dade da questão “resume-se” a uma estatística so- 
bre a competitividade, eficácia e tudo o resto que 
possa influenciar os níveis de qualidade do futebol 
praticado. É urgente o redução... e “à dúzio sai mais 
barato”!     
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Futebol 

FC Porto/Boavista domingo à noite 

Beira Mar recebe campeão 
da primeira volta 

O Beira Mar entra na segunda metade do campeo- 
nato da II Liga no terceiro lugar da classificação a qua- 
tro pontos do líder, o Desportivo das Aves. Aliás, é 
com a equipa campeá da primeira volta que a forma- 
ção aurinegra dá o pontapé de saída para a segunda 
metade do campeonato. O Beira Mar tem este fim- 
de-semana uma oportunidade soberana de se aproxi- 
mar do primeiro lugar e de entrar na segunda fase do 
campeonato “com o pé direito”. De recordar que na 
primeira jornada a formação orientada por António 
Sousa perdeu no terreno do Aves por um golo, marca- 
do aos 39 minutos por Beto. 

O derby portuense EC. Porto/Boavista, o mais im- 
portante jogo da ronda, encerra a 18% jornada da | 

Liga portuguesa de futebol, tendo início marcado para 
as 21 horas de domingo, no Estádio das Antas. 

A ronda abre às 21 horas de sexta-feira com o jogo 
Belenenses/Estrela da Amadora e prossegue com mais 
três partidas no sábado: às 18 horas jogam-se o 
Campomaiorense/Gil Vicente e o Vitória de Guima- 
rães/Vitória de Senúbal e às 20 horas o Sporting/Santa 
Clara. O outro jogo cujo horário foi alterado é o 
Benfica/Rio Ave, que passou das 16 para as 17 horas 
de domingo e vai ser transmitido pela SIC, mas em 
diferido. 

Na II Liga, todos os jogos da 18º jornada foram 
antecipados das 16 para as 15 horas, com a excepção 
do Penafiel/ Felgueiras, que está marcado para as 15:30. 

Figo eleito 
“futebolista do ano” pelo CNID 
Luís Figo, médio do: prémio do CNID foram 

Barcelona, arrecadou pela .... instituídos em 1971. Na 
quinta vez consecutiva-o - edição de 1999, cerca de 
prémio pará Melhor Fu- ,.. 321 sócios do CNID par- 
tebolista do Ano atibuí-  ticiparam na votação, 
do pelo Clube Nacional 
de Imprensa Desportiva 
(CNID). Figo comou-se 
desta forma à primeiro 
futebolista a vencer o 
trofeu cinco anos-conse- 
curivos, desde quelos 

tendo Figo somado 130 
votos, contra 74 de Má- 
rio Jardel (Porto) e 32 de 
Delfim (Spórting), 

Na categoria Atleta 
«sda Ano, o prérífio foi para 

Rui Silva, do Sporting, 

  

  

  

ao prémio: Revelação do 

Ricardo Sousa (FC Porro/ 

Santa Clara), com 78, e 
Feitor (Rio Maior) em da ginasta Ana Dias 

segundo lugar como 74, (Boavista), que somou 45 
«e em terceira posição o votos. 
andebolista | Carlos O prémio para Árbi- 

tro do Ano, foi, mais uma 
vez; ganho por Vítor Pe- 
reira, que totalizou 135 

que totalizou também 
130 votos, ficando Susana 

, 9 vencedor é 0 fute- 

  

bolista benfiquista: - . votos, contra 62 de Jorge 
Maniche, que recebeu. Coroado e 53 de Lucílio 
425 votos, à frente de - «Baptista, ; É 

  

    

  

BODY PUMP » YÔGA 
AERÓBICAISTEP » MODERN JAZZ 
KICK BOXINGIMUAY THAI finfantitaduio) 

= MUSCULAÇÃO/MANUTENÇÃO 
  

o seu ginásio 
Inscrições de 16 a 31 de Janeiro * Só 1500$00 

Preço especial para Estudantes 
(das 10h às 12h30 e das 15h30 às 17h) Acesso Livre 

Rua de Sá, 80/84 « 3800-248 Aveiro 
Tel./Fax: 234 383 689 

  

    

' Sporting $. João Ver / Estarreja E 
Fim-de-semana and DS RE) 14º Jornada 
E ha Marino /. UU. Coimbra / Cesorense FIDEC / Sardoura 

“ Benfica / Rio Ave Volecombrense / O. Frades. Pedorido / Requeixo 
Futebol (domingo, 17h, dif. SIC) O. Haspial / AALJAv / Mescinhatense 

fliga F | Amigos Cavaco 
18º Jornada Nliga Distritad Torero / SM Gândara 
Broga / Alverca 18º Jomada 1 Divisão Honra (Norte) | Azuis Fial 

FC Porto / Boavista Paços Ferreira / U. Lamas V7º Jomada Argoncilhe / Mac. de Combra 
(domingo, 21 h, Sport Tv) Beira Mor / Aves SV Pereira / Corregosense / 

iorense / Moreirense / Sp. Espinho Fojões / Arouca 
Belenenses / E. Amadora Sanguedo / Ria Medo 
(sexta, 27 h, Sport Tv) M Divisão B (Zona Centro) Murtoense: / Pinheirense 1 Divisão Honra (Sul) 

U. Leiria / Canedo / Cortegoça 14º Jornada 
V Guimarães /V Torreense / Cucujões Poivense / Bustelo Pampilhosa / Moitense 

(esta, 1830, pot 1) Arrifonense / Oliveir / H 
Marinhense / Ol. Bairro Romariz / Paços Brandão Covão Lobo / Ribeira 
Sanjoanense / Pombal Poradela / Casal Combo 
“Benedifense / Ovarense Antes / Monsarros 
Águias Camarate / Águeda 1 Divisão Honra (Sul) Corqueijo / Avelãs do Cominho 

Feirense / Ac. Viseu 17º Jomada Samel / CRAC 
Gafanha /Luso BARC / Fogueira 

WI Divisão - Série B Pessegueirense / Estrela Azul 
16º Jornada Mourisquense / Calvão 

Amarante / Esmoriz Fermentelos / Oliveirinha Liga TMN 
Fiães / Castelo da Maia Águas Boas / Oiá 1” 

Paredes / Lobão Alba / Valonguense Aveiro Boske! / Oliveirense 
Aguinense / NEGE Gaia / Seiol 

HI Divisão - Série C LAAC / Bustos Imortal (Figueira Ginásio 
DANÇA INFANTIL 16º Jornada R Telecom / Parto Maia 

SRoque / Tourizense Distrital Ovurense /CAB 
Os Vouzelenses / Avanca | Divisão B (Norte) Benfica / Hliabum 

folga Queluz) 

ELVIRA RITO Hóquei 
Campeonato Nacional 1º 

Médica Especialista Divisão 
Ginecologia « Obstetrícia 18º Jormade 

Oliveirense / Porto 

Horário: Infante Sagres / Mealhada 
2º, 3ºe 6º feira, a partir das 14h30 Paços Áreas / O. Barcelos 

Seixol / Bentica 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 175, 1º C » Telf; 234371341 « Aveiro ho / Barcelinhos 

— Gulpilhares / H. Sintra   
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Jesus: 0 guarda- -redes 
António Jesus Pereira nasceu, em 
e pinho, a 11 de Fevereiro de 
955. Foi no clube da sua terra 

que começou a jogar futebol. 
Tinha 15 anos. Ao Beira Mar, 

chega cinco anos mais tarde, Da 
cidade dos canais e do clube 

aurinegro guarda muitas e boas 
ride Da mesma forma, 

tem um carinho muito especial 
por todas as equipas por onde 

passou. Jesus é o actual treinador 
do Sporting Clube da Covilhã e 

confessa-se um eterno 
apaixonado pelo futebol. 

  
       

Donielo Sousa Pinto 

“Cheguei ao Beira Mar com 20 anos, 
rensé, por- 

alorização profissio- 
ral. Troquei o Lourosa, classificado na 
Divisão) pelo Beira Mar posicionado, na 
alvhéa, na primeira». Jesus 

do no futebol — gostou muito de jo- 
eds 
desafio como profã 

1Ãão tef gostado.» 

     

como erá co 

    
    meu primeiro gi 

onal. Eradi          

    

ube aurinégro     
dam “duras épuc 

iaderAgeito cessimpatizo-om o 

    

Beira Mar da mesiina forinia questenho um 
carinho especial por todas as equipas por 
onde passei: Espinho, Lourosa, Futebol 
Clube-do- Porto; Varzim, Chaves, Guima- 

rães, Leixões e, naturalmente, Beira Mar. 

    

Mas coilfésso que nutro um sentimento” 
um pouco, mais especial pelo Guimarães 
que-representei durante 10 anos». 

«O Beira Mar é o mais sério 

candidato à subida 
de divisão» 

Jesus segue com muita atenção os re- 

sultados do Beira Mar e espera que se «con- 

  

visa Marsou 

“Velhas 

  

  plano: Jesus; 

Glórias” 

  

do Beira Mar 

+ Primeiro plano: Germano, Nelson Reis, Sousa, Sobral e Quim; Segundo 
Quaresma, Manecas, Poeiras, Abel e Sabu     

fume aquilo que todos recónhecerm: oiBei- 
ra Mar &0 mais Sério"candidato à subida 
de divisão. Espero, sinceramente, que o 
co 

  

  

    

Quantos aos vencedores" do-Campeo- 
nato Nacional de Futebol, Jésuis aponta «o 
Furisbol Clube do: Ports, nã Higa'e o Bei 

deraicz na Ho, tnz1º 
No futebol não' gábhou métitó' dinheis 

ro, apenas «aquilo quê acordéi con os clu- 
bes. No Beira Mar, tinha uíit ordenado de 
14.000$00n. Jesus deixou os relvados aos 
39.anos, «Não mi custou muito, porque 
comoacabei a minha carreira os 39 anos; 
desde os 35 que já me andava à preparar 
para o momento de me afastar. Mas sei; 
porexperiência de ourrbs colégas; que: dei- 
xat"ide jogar futebol é térrivel:Corftido, 
não esconde que «às vezes, sinto. saudades 
daqueles tempos...» 

    

  

«Um bom treinador tem que 
ser um bom gestor de recursos 

humanos» 

Jesus nunca se afastou totalmente dos 
relvados. Actual treinador do Sporting 

          

   

  

Elube-da Covilhã, Jesus já orientou ou- 
ipas, comto é o caso do Chaves é 

ador tem que ser im bom gestor de 
recúrsos hunhânos!e leal'com os jogado- 
tes:E, hojezem dia até tem quessaber 
gerir o orçamento que os clubes poem 
disposição do freboly. 

«Enquanto não houver 

estabilidade oespectáculo 
não vai melhoras muito...» 

Para Jesus, «os clubes trabalham, 
hoje em idiascmuito bem. Mas pareces 
me que há menos valores do que há 25 
anos atrás. Nos nossos dias, joga-se 
muito para os pontos em detrimento 
do: futebol ofensivo. Hoje, o futebol é 

demasiado rácrico e defensivo. E, isto 
acontece porque, cada vez mais, os trei- 
nadóres vb ecieu: lagar cia perigos 

ear 
j eador. hLimedbora 

  

Enquanto não houver estabilidade efião 
a proporcionarem aos técnicos, o e 
ráculo não vai melhorar muito... » 

Aos mais jovens, que tenham inten 
ção de se dedicarem ao futebo! 
lha: aprimeiro, os estudos; s 
estudos € terceiro, os estudos, L 

o fureboly. 

   

    

«Voltava a ser profissional de 
futebol» 

Jesus terá sempre no. furebol.a sua 
grande paixão, por isso, se tivesse, hoje, 
[8 anos, «voltava a ser profissional de 
futebol», No desporto-tei, o que o ex- 
guarda-redes do Beira Mar mais apre- 
“ciaraé ada a beleza, que. o futebol. tem: 
o grito, a dor, as cânticos, ia! alegria, o 
estádio, cheio, os-golos, as, famílias reu- 
nidas, para assistirem aos jogos, tuiste 
za de uma derrota, a alegria de uma 
tária, uma grande defesa, um belo golo, 
uma boa asbitragem. Tudo, isto; devia 
acontecer, mas nós sabemos-que;6 liis- 
amo da minha parte/O, que angisodel 
toi-A violência, violência, violência...» 

   

      

     

    

Jogador: Jesus 
Posição: guarda-redes 

Características: 1,72 m de altura; 
boa Jeitura de jogo; boa impulsão 

    
Ora bolas! 

«O meu clube do coração é o Vitória de Guimarães». 
«No Beira Mar, na primeira época que estive no clu- 
be, o Eusébio foi o melhor jogador; na segunda, o 
Sousa foi quem mais se evidenciou. Mas não tenho 
dúvidas de que o melhor jogador português de to- 

  

dos os tempos Eusébion, 

  

« Sem talento, não há magia no futebol». 
«Joguei com o Soares, Sousa, Jorge, Manuel José, 
Manecas, Sobral, Eusébio, Rola, Rodrigo, Poeira, Qua- 
resma, Zezinho, Abel, Quim, Zé Domingos, Vitor Ur- 

  

bano, Marques, Sabu, Carvalho, Germano, Nelson 
Reis, Meireles, Paulino, Cremildo, Guedes e Garcês. 
Que me desculpem um ou outro colega de quem 

não me lembre...» 

  

WWW. ra pt 

«A Taça de Portugal fez-nos ir jogar a Reguengos de 
Monsaraz. O nosso adversário ofereceu duas gar- 
rafas de vinho alentejano a cada um. Mas como a 
nossa equipa não regressava a Aveiro depois do 
jogo, porque íamos de seguida para a Venezuela, 
onde tinhamos um torneio internacional para o qual 
tínhamos sido convidados, o Armindo roupeiro — um 
grande homem - voltou a Aveiro para trator dos 

equipamentos e levou com ele as garrafas. Afinal, 
não fazia sentido viajar com as garrafas de vinho. 
Até hoje — e já passaram mais de 20 anos — o vinho 
ainda não apareceu! A verdade é que na minha 

      opinião aquelos garrafas ficaram bem entregues.» 

«O Euro” 2004 é uma excelente oportunidade para 
devolver o futebol às massas. Um grande desafio 
aos mais novos talentos portugueses». 
«As “estrelas de futebol” são uma referência para 
muitos jovens. Por isso, têm que ser muito responsá- 
veis nas suas atitudes, para não influenciarem pela 
negativa essa mesmo juventude».



A.Carlos Souto 
é Lú   

Mestres Copitulares da Confraria 
Gastronómica de S. Gonçalo 

Desta vez rumémos em direcção a Va- 
gos, capital de uma região, outrora com 
uma agricultura próspera e que era o celei- 

ro do Batata Primoi, dos produtos horcolas 
ea bacia leiteira do país e que, em menos 
de uma dúzia de anos, esfognou e agora 
tem os agricultores com a corda na gorgon- 
ta, desesperados à espera de um milagre. 

Mas nem tudo são desgraças. Por 
exemplo, a gastronomia está cheia 
jança, é o orgulho do município e o cartão 
de visita para quem visitar Vagos. Entre os 

restaurantes que servem com qualidade, há 

um que se destoca. O restaurante Nelita, 

mesmo ao lado do Junta de Freguesia de 

Vagos, na Rua Padre Vicente Mario da Ro- 

cha, telefone 234 793552. 

Restaurante acolhedor, decorado com 
tons de azul e branco, com as paredes co- 
bertas de quadros de pintores da terra (Artur 

Dionísio € o professor João de Almeida) e 
com 80 lugares à espera de uma clientelo 

que, co almoço é composta por executivos 
e qo jantar pelos grandes apreciadores de 

cormigla caseira, comida cos teto ecra 

Dos beberes 
As regiões demarcadas estão bem re- 

presentadas. Vinhos que satisfazem de acor- 
do com a exigência e poder de compra do 
cliente. Dez vinhos verdes brancos 
(1200800 Ponte de Lima ou 1750800 
Muralhas, por exemplo) da Bairrada exis- 
tem dez brancos (950800 Encosta de 
Mouros) e quinze tintos (700800 Vinha 
Nova ou Quinta da Rigodeira a 1750800). 
Aregião do Dão tem cinco brancos (Udaca 

Menu - 

  

1100800) é outros cinco tintos (Silgueiros 
a 1100800 cu Dão Aliança Particular a 
2000800). O Douro apresenta o branco 
Murgenheira (1500800) e seis tintos (Duas 
Quintas a 2950800 ou Quinto da Pacheco 
92 a 3000800). Mas há outros brancos 
(João Pires 2000$00) e outros tintos 
(Palmela Particular 91 a 2750800). Quem 
optar por acompanhar a refeição com um 
espumante pode escolher, porque há vári- 
os [exemplo o Aliança Tinto Bruto está mar- 
cado a 1950800) 

Dos comeres 
É um exagero, no bom sentido. Uma 

ementa sempre fixo com quatro entradas 
(amêijoos à espanhola a 1500$00), que- 
tro de marisco (feijoada de comarão 
4250800 para duos pessoas), nove pratos 
de peixe (fritada mista o 1500800) e 11 
protos de carne (feijoada de leitão a 
3200800 para duas pessoas). As suges- 
ões do dia compreendem umo sopa (sopa 

pousa 

Restaurante Nelita 

rantes 

paro comer 

de feijão — 250$00), 17 pratos de peixe 
(carapauzinho com arroz de feijão a 
1400$00, caldeirada mista a 1400800 e 

espetados de lulas com gambas a 

2250800) e 14 pratos de came (cozido à 
portuguesa a 1600800 ou perna de porco 

assada no forno a 1400800 ou came de 

porco à alentejana a 1600800). 
Do doce há uma dúzia de sugestões: 

bolo de bolacha (400800), cheese cake 

(400$00), torta de cenoura (400300) e 

doce Nelita (500800) são aqueles com 

mais saída. 

Aprova mastigativo 
Entrámos no ritual mastigativo com um 

cockiail de cainorão. É uma deliciosa entra- 
da bem recheada e atractiva. O camarão 
(gamba) é descascado e envolvido com um 
molho de cocktail (caseiro) deitado em cima 
de uma almofada de alface cortada às tiras. 
Seguiu-se a fiada de peixe, com muita vo- 
riedade e acompanhada com um arroz de 
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* feijão de grande categoria culinária. Prová- 
mos o caldeirada de enguios. E diferente do 

de Aveiro, Esta é uma caldeirada “macho”, 

com fomotes. As enguias são mais grossas 
” do que os habituais. O sabor a tomate e o 

pimento encobrem o sabor da enguia. Mes 
dão-lhe um sabor diferente. Come-se, en- 

fim, com agrado. 
O frango caseiro com arroz ce cabidelo 

mereceu noto ala. O toque de vinagre, a 
textura da come que se deixa trincaç o arroz 

“al dente”, isto é, que ainda se trinco sem 
espapaças, contribuem para a excelência 
deste prato. 

Dos doces, na verdade, o bolo de bolo- 

cha com recheio de cofé e o doce Nelita 

feito com chantillz coco e leite condensado 
adoçam a boca e aveludam o estômago. 

Comentário 

Este restaurante Nelita vale uma visifa a 
Vagos para um almoço domingueiro com 
a fomílio. 

A chefe de cozinha Lucinda Teixeiro 

Baptista estova habituada a fazer os casa- 
mentos do aldeia. Por isso, a comidinha é 
coseira, as doses são abundantes (o que 

se diz para uma pessoa dá para duas e o 
que é para duas dá para meia dúzia), os 

produtos são de qualidade, o peixe é fres- 

quinho da costa e o preço, que também 
interessa, está oo nivel dum restaurante do 
meio rural, isto é, não é caro. 

Mas o que impressiona no restaurante 
Nelita é q riguíssima ementa, diariamente 
apresentada com meia centena de receitos 

características, onde pontífica certa dose de 

salutar criatividude e intuição, o que não 
provoca a saturação dos exigentes 
gastrónomos que por lá se abastecem e 
voltam a abastecer-se. 

  

Onde se come bem em Aveiro 
  

Solar das Estítuas 
(Expansão Turística. Lda.) 

(para 800 
* Parque de Estacionamento 

M
A
E
P
R
E
D
A
G
M
A
 

  
+ Com Salões pará Serviço de Casamentos 

pessoas) 
» Fomos & Lenha para Assar Loitõos o Chanfana 

Quinta do Simão + Te! 234312240 ou 234315509 + ESGUEIRA » 3800 Aveiro 

à Chefe + Arroz de 

    

RESTAURANTE - MARISQUEIRA 

O MER CANTEL 
CASA ESPECIALIZADA EM: 

CR 

R. António Santos dm pe à Praça do Peixe) 
tel. 234420057 - AVEIRO 

(ENCERRA À ZePEIRA) 

es frescos diversos 

    

  

Avenida Marginal 

António Ferraz Magalhães 

Telef. 234331324 
3800 $. Jacinto 

  
  

  

“as 

LA
 > 

> 

    

ARE MErRRia 

Restaurante Ao Bife D'Alho 

Com serviço de Bar das 22:00 às 2:00 

Rua Tenente Resende, N.º42 * Telef: 234421311 

  

Porque há refeições 

Sirogonof de Avestruz com Pêssego e Maçã 
Caril de Gambas com Frutos Tropicais 

Filetes de Tamboril com Juliana de Legumes 
Bife de Pimenta Verde Flamejado 

Agorda de Marisco raca chute 
que merecem der memoráveis 

Rua da Cavalaria 5, nº4 + 3800 AVEIRO « Tel, 234386054 
Alexandre 

  

    

Reserve a sua mesa 

  
metcar — Marisqueira Restaurante + Snack - Bar 

    

Batista do Bacalham 

  

  
  

  

Pesado 
" = dem Casa Especializada em: Horário de Funcionamento: 

ET Sae? paes Bacalhau com Batata do Murro + Chantana 8h00 às 200 
Elo ab bao Nadal Pro Bee  SMACOM TAPA e 
Renas do lh 1 na Es e na E animo aa Encerra às 6º toras 

rue | Ea em gi à tombsóico Leio à otrado nda 
Piada Lage de far Areias de Vilar * 3810 Aveiro « Tel. 934341949 20494 | 234425644 

Restaurante Snack-Bar Bacalhau à Casa » Bife Te 

  

Serviço de Churrasqueira   Telef. 234424438 

  

Mério Sacramento, 54 

Telf 234427752 - 3800 Aveiro     3810 Aveiro 

Churrascaria MADALENA, LDA 
Restaurante 

Encora Elera 
Rua Aires Barbosa, 38 -     
  

Aniversários » Baptizados «Convívios   3810 Aveiro «Telef, 234425410 - Fax. 234429796 
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Associação 

Prémios Europeus para o 
Espírito Empresarial 2000 
Os Prémios Europeus notoriedade, Os participantes serão 

para o Espírito Empresa- convidados a concorrer em 
rial estão lançados! Os Prémios Europeus eventos a nível regional, 

Para proporcionar ein- para o Espírito Empresa- europeu Ito irá 
centivar o crescimento de ral identificam as melho- proporcionar aos jovens 

empresários não só a 
sibilidade de reconheci- 
mento, mas também uma 

novas actividades empresa- 
riais, foram criados os 
Prémios Europeus para o 

res iniciativas nas seguin- 
tes quatro categorias: 

Espírito Empresarial Categoria 1: Melhor boa oportunidade de tro- 
2000, com a colaboração Conceito Exeropeude Empre- car ideias e experiências 
da Comissão Europeia. sa na Escola com os outros participan- 

Estes Prémios procu- tes. 
ram estimular e desenvol- Categoria 2: Melhor “Ao longo dos anos, esta 
ver O espírito empresarial Iniciativa Europeia de Pe- iniciativa tem vindo a re- 
dos jovens nos 15 Esta-  quena Empresa cebér uma maior notorie- 
dos Membros da União dade e atenção por parte 
Europeia. Através desta Categoria 3: Melhor fo- dos Meios de Comunica- 
iniciativa as pequenas e vem Empresário Europeu ção Social, bem como um 

maior apoio e patrocínio 
das Entidades Governa- 
mentais e Empresariais. 

médias empresas têm a 
possibilidade de ganhar 
maior reconhecimento e 

Categoria 4: Empresa 
Europeia Mais Inovadora 

   Melhor Conceito Europeu de Empresa na Escola 

= A idade do(s) esludante(s) deverá estar compreendida entre os 16 e 31 de Março do 2000. 

Melhor Iniciativa Europeia de Pequena Empresa 

planeiem fazõlo antes de 1 de Abril de 2000. 
— A emprosa plansada não deverá incorparar mais de 10 pessoas no momento da sia criação. 
— À Idade dos empresários deverá estar compreendida entro os 20 6 06 40 anos a 31 de Março de 2000. 

Melhor Jovem Empresário Europeu 

de existência elá esta data. 
i = A Idade dos empresários deverá estar comprasndica antra os 20 e as 40 anos de Março de 2000. 

msiái Europeia Mais Inovadora 
in sd gos o aa Mi 

Sine a mpresas com tácnicas ajou sociais inovadoras. 
Eai de do pa NA 

  

Janeiro 2000: 
= Lançamento Oficial dos Prémios Europeus para o Espirito Empresarial nos 15 Estados Membros ca UE. 

Março 2000: 

Maio 2000: 
— Júrs é Carimónias Regionais de Entregas dos Prémios nas capitais dos Estados Membros. 

Junho 2000: 
= Jíris e Gorimónios Nacionais do Entrega dos Prémios nas capitais dos Estados Membros, 

Junho / Setembro 2000: 

e Europeias, e os Melos de Comunicação Social 
Nacionais. 

Para obter informação detalhada sobre os Prêmios ou para so Inscrever, consulte: 
him jo org 

Comercial 

21 

de Aveiro 

Sorteio de Natal 99 
Concurso n.º 48 / 99, 

autorizado pelo Governo Civil de Aveiro 
O concurso de Natal promovido pela Associação Comercial de Aveiro sorteou os seguintes. 

contemplados: 

1.º Prémio - Aristides Figueiredo — VILAR 
Uma viagem à Costa de Espanha para três pessoas, no valor de 160.000$00. 

     

  

   

    
      
   

  

   
    

  

2.º Prêmio - Pedro Elias Abelha — ST.” MARIA DA FEIRA 
Computador - Pentium Il, no valor de 130.000500.    

     3. Prémio - Jorge Manuel Mandato Tomás — PALHAÇA (Oliv. do Bairro) 
Aparelhagem de som no valor de 20.000$00.    

   
A todos os contemplados deseja a Associação Comercial de Aveiro um 

Bom Ano Novo!      
  

Calendário de Atendimento 
Concelhos - Ano 2000 

Mais uma vez chamamos a atenção do Sr.      Aveiro tem ao seu 

    Bolso de Negócios 

BBS 394: SEAL SIMULATORS, em- 

presa israelita que se dedica à produção de 
simuladores para formação e treino de na- 
vegação marítima, procura estabelecer con- 
tactos com parceiros portugueses para 
comercialização deste equipamento. 

BBS 395: A BETA SOFT é uma em- 

  

  

presa especializada na análise, av: 
di assimilação de projectos 

computadorizados com aplicação em diver 
sas áreas. O Cinema Practical é um soffware 
integrador para salas de cinema, dos mais 
avançados no mundo, para a gestão e funci- 
onamento destes espaços. 

BBS 396: PC SOFT Intemational. Ten- 
do desenvolvido um safiuure integrador de 
sistemas, aplicável fundamentalmente na 

indústria, em automatismos e controlo de 
produção, esta empresa procura um agente 
distribuidor em Porcugal. 

BBS 397: FOXCOM, Lrd., empresa 
que desenvolveu um sistema de distribui 
ção de informação em fibra óptica, inova- 

dor e maiseconómico, para DBS, TVCABO, 
e SMATV e serviços de intemet a grande 
velocidade, entre outros, procura agente/ 
distribuidor em Pornigal. 

BBS 398: LIPMAN Electronic 

Lrd., fabricante de terminais 
POS (Poinr Of Sake) inovadores e de alta 
qualidade, procuram importador para o 
mercado nacional. 

BBS 399: GREENSPOON — Arad 

Ayalon, empresa israelita procura em Por- 
tugal para comercializar os seus novos pro- 
dutos relacionados com à imagem da Vir- 
gem Maria. 
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Cinemo 

De 21 a 17 de Janeiro 

Estúdio Oita 
Sonho de Uma Noite de 
(“A Midsummer Night's 

im”) - Um filme de Michael 
Hiofiman; Actores: Michelle Pfeiffer, 

Kevin Kline, Rupert Everett. 
(14:30, 17:00, 19:30, 22:00) 

  

Verão? 

Forum Aveiro 
SALA 1 - “Mickey Blue Eyes” 

(“Mickey Blue Eyes”) - Um filme 
de Kelly Makin; Actores:Hugh 

Grant, Jeanne Tripplehom, Scot 
James G Thompson, 

(12:30, 14:45, Tá 05, 19:20; 21: 4, 00:10) 

SALA 2 - “Projecto Blair Witch” 
(“Blair Witch Project”) - Um filme 
de Daniel Myrick e Eduardo Sánchez; 
Actores:Heather Donahue, Michael 

€. Williams, Joshua Leonard. 
(13:10, 15:10, 17:10, 19:10, 21:10, 23:10) 

SALA 3 - “Ladrão e Polícia” 
(“Blue Streak”) - Um filme de Les 
Mayfield; Actores: Martin Lawrence, 

ke Wilson, Peter Greene. 
(13:00, 15:05, 17:15, E 20, 23:30) 

SALA 4 - “Estigma” (“Stig- 
mata”) - Um filme de Rupert 

Wainwright; 's: Patrícia Arquette, 
abriel Byrne, Jonathan Pryce. 

(14:15, 16:40, 19:00, 21:80, 99:50) 

SALA 5 - “Os Dias do Fim” 
(“End Of Days”) - Um filme de 

fer Hyams; Actores: Arriold 
Schwarzenegger Gabriel Byrne, Kevin 

Pollake, Robin Tunney, Rod Steiger. 
(13:35, 76:20, 19:04 21:50, 00:35) 

SALA 6 - “A Primeira Vez” 
(“American Pie”) - Um filme de 
Paul Weitz; Actores: Jason aos 

Jennifer Coolidge, Aly 
Hanningan, Shannon El 

(13:20, 15:98, 
Elicabe 

17:40, 19:50, 22:05, "50:20) 

SALA 7 - “O Sexto Sentido” 
(“The Sixth Sense”) - Um filme de 
M. Night Shyamalan; Actores: Bruce 
Willis, Toni Collete, Olívia Williams. 
(14:30, 17:00, 19:30, 22:00, 00:30) 

    Dia 23 - Sendo Infantil (Sala 6) 
“A Peq reia” (“The Little 

Mermaid”) 
(11:00) 

ASTRÓLOGO PIRES 
Orr E 

Ear 

A semana no LAS 

De 20 a 26 de Janeiro 
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Campeão das províncias 
Quinta-feira,20 de Janeiro de 2000 
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MENTO AVEIRENSE NÃO PODA ESMbRRCER  



  

Campeão das províncias 
Quinta-feira,20 de Janeiro de 2000 

Internet 

Ficheiros comprimidos 

«Sit-- Novamente um ficheiro utilizado” 

na plataforma Macintosh. Este ficheiro é 
do tipo binário e foi criado a partir da apli»; 
cação Stufft é deverá ser descomprimido, 
com o stuffit expander. 

.sea - Self extracting archive (arquivo 
auto-descomprimível) da plataforma 
Macintosh. Ficheiro é do tipo Binário sen- 
do por norma uma quantia de ficheiros 
comprimidos em conjunto de forma a fá- 
cilitar o seu descarregamento. Como a 
descompressão é feita automaticamente não 

Lazer 

6 - Downloads e tipos 

é necessário software específico. 
arlxar gal var.) ge - Un arquivo mui- 

to utilizado na plataforma UNIX que tam- 
bém existe para PC. Este ficheiro é do tipo 
Binário. O Tar (Tape Archive) não com- 
prime os ficheiros mas sim cria arquivos. É 
comum encontrar ficheiros 'Tar péfterior- 
mente comprimidos utilizando o gzip 
(tar g7). No Mac estes. ficheiros são aber- 
tos utilizando o Tar, no Windows podere- 
mos utilizar o Winzip. 

uu - Um ficheiro Uuencoded do tipo 
Binário. A técnica de Uuencoding permi- 
te converter um ficheiro binário em texto, 
de forma a poder ser enviado via e-mail. 

de ficheiros (III) 
Muitas vezes não se vê a extensão tipo «uu, 
uma vez que a grande maioria dos progra- 
mas de e-mail decifram automaticamente 
este código. 

Z - Um formato de compressão da pla- 
taforma UNIX. Este ficheiro é do tipo Bi” 

nário pode ser descomprimido utilizando 
o WinZip no PC ou Suffit no Mac, 

«zip - Um formato muito comúim no 
mundo do DOS e Windows que utiliza 
um utilitário DOS nomeado Plzip. Este 
ficheiro é do tipo Binário, podendo ser des- 
comprimido com o WinZip para Windows 
ou com o Stuffit no Macintosh. 

(im ABC da Internet, wwnanete. pi) 
  

Música 

Globos de Ouro: “American 
Beauty” lidera nomeações 
Há quem diga que os Globos de Ouro 

funcionam como previsão dos candidatos 
aos Óscares. Mas há também aqueles filmes 
que depois de sairem em grande dos Glo- 
bos nunca chegam a encontrar o caminho 
para o maior galardão do cinema norte- 
americano. É uma realidade incgável e “Pulp 
Fiction” é uma das provas. Há quem diga 

que os Globos de Ouro distinguem 'os me- 
lhores e que os Óscares não são mais que 
uma “feira de vontades”, onde são escolhi- 

dos os que... têm que ser. 
Este ano, o grande candidato aos Globos 

de Ouro é “American Beauty”, com seis no- 
meações, quatro nas principais categorias 
(Melhor Filme, Melhor Acror, Melhor Ac- 
triz é Melhor Realizador) e que estreará em 
Portugal no próximo dia 28. A rivalizar 
com o filme de Sam Mendes, estão “The 
Insider”, considerado pelo críticos de Los 
Angeles como o melhor filme de 1999, e 
“The Talented Mz Ripley”, candidaros a cin- 
co galardões cada. “The End Of The Affair”, 
inspirado numa obra de Graham Greene, é 

outro dos filmes a ter em conta, com quatro 

reacções Dacia aid di 
tamente a-mesma: as cinco melhores pelíar 
las tém os cinco melhores realizadores, resta 

sabet quem é o melhor emre os melhores. 
Os grandes derrotados nas nomeações 

paras Globos de Ouio sio a densaçio cine- 
maio do ane & campeao Dic 
ras “Star Wars: Episode I — The Phantom 

Menhoe”, que ficou completamente fora dos 
Globos; e o ão discutido, polémico e derra- 
deiro filme de Stanley Kubrik, “Eyes Wide 
Shut”, com uma nomeação apenas. 

No capitulo das aii nin ds 
que para as nomeações de “ER”, “The 

*, “Once And Again”, “The Sopra- 
nês” e “The West Wing”, para Melhor Sé- 
rie (drama) e de “Ally McBeal”, “Dharma 
& Greg”, “Sex And The City”, “Spin City” 
eli And Giais” para Melhor Série (co- 
média/musical) . 

A 57 cerimónia de entrega dos Globos 
de Ouro, galardão arribuído pela Associa- 
ção de Imprensa Estrangeira em Hollywood, 
realiza-se na próxima segunda-feira e será 
transmitida pela NBC. 

Melhor Filme (dromo) 
“American Bes am 
“The End Of The Afloir” 
pi ad 
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“The Tica Mr Ripley” 

elhor Actor fdrama) 
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BichordFrmanon The Score) 
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Melhor Actor Secundário 
Michael Caine The Cider House Rules? 

fom Cruise (*Mognolio") 
Michael Clarke Duncan (The Green Mile”) 

“Jude Low [ºThe Tolented Mr Ripley”) 
Haley Joel Osment | The Sixih Sense”) 

Melhor Actriz Secundário. 
Comeran Dir ("Being John Malkovich) 

Angelina Jolie (“Gir Interry 
Coiherie Ken [Be ing John Malkovich”) 

q fe latolie Portman ("As AHere”) 
Chloe Sevigny (“Boys Dont Cry) 
Melhor Filme: Estrangeiro. 
“Aimee 8 Joguar” (Alemanha) 

“AI About My Mother” (Espanhol 
“EoskWest” Fra: o 

*GilOn The Brdge” fçal 
“The Red Vol" (Conadéi 
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Palavras Cruzadas 

Luis Cruz 

Problema nº 58 

12/34'5 6789101 
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HORIZONTAIS 1-Autoridade cofreal; exe- 
culta 2-Porto (inv.); rei em Latim 3-Letro de 

laço; letras de Angolo 4-Metade de távolo; 
árvore da Índia de cujas raizes e cascas 
se extrai um corante 5-Ave corredora; co- 
minhavam; antepassado 6-Artigo definido 
masculino do singulor; despachem; quor- 

to vogal 7-Letro grego; rio da Suiça; bote- 
quim 8-Parte de lapso; espécie de pon- 
deiro:oy adufedo:N. de África P-Artigo 
indefinido; bolo de farinha de arroz azeite 
de coco usado na Ásio 10-Oferecer; ofe- 
reços 1 1-Reino governado por Pirro; queira 
Deus! 

  

VERTICAIS 1-Fenece; animal aquático 2- 

Pedros de moinho 3-Coima; enganei 4- 
Covidade oral; adorar 5-O mesmo que 

ovoviporo ó-Rio e departamento da Fran- 
ça 7-Adornado 8-Bola revestida de pele; 
nome lafing, pora designar a perigo ln- 
gua 9-Expele; corvão ardente 10-Viajo pelo 

ar 1 ]-Ponto metálica da caneto; desordem. 

Soluções nesto página 

Formáócias de 

De 20 a 26 de Janeiro 

Dia 20 Farmácia Saúde R. S. Sebastião, 
104 Dia 27 Farmécio Oudinot R. Engº 
Oudinot Dia 22 Farmácia Ala Pk Joa- 
quim Melo feitos, 1] Dia 23 Formácia 
Capão Filipe R. Gen. Costo Cascais, 21 
Esgueira Dia 24 Farmácia Lemos R. S. 
Braz, 150 - Quinta do Goto Dia 25 Far- 
mócia Peixinho Estr S. Bemardo, 399 - 5. 
Bemardo Dia 26 Farmácia Neto R. Pos- 
sos Manuel, 4A 
Lanchas. - 

serviço 

Transrio 
las 

Vero Cruz (Lota) 5. Jacinto 
06:30 0),/ 07:40 07:05 0) / 08:25 11:00 

09:00 / 1245/1430 JP N3AS (1635 18:35 / 
1710/1910 20:00 

20:45 / 00:00 22:30/ 00:45 

e) Só se venho de segundo a sóbado 
Nota: horário em vigor post de 20/11/99 

Comboios 

  

  
    

    

  

  

  

tórgo do Proço do 
Peixo, 10 

Tel: 234425336 
3800 AVEIRO.                 
  

Som || | 
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nc Moo Lisboa /Aveiro/Porto 

18:00/14:32/17:30 — 13:50/16:37/17:20 
17:00/17:42/20:30 — 16:30/19:37/20:20 

ntercidade Intercidod 
6:05/6:50/9:40 - 7:50/10:40/11:25* 

TESTS SODA, 
“20:05/000723:40  9:5 

Av. Dr; Lourenço Peixinho, 15 - 7ºA. E Bing 
Telef.; 234381352 « AVEIRO 

Soluções Problema nº 58 
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«Desenvolvimento de Lisboa e Vale do Tejo 
beneficia Centro», diz ministra 

A passagem de Lisboa e Vale do Tejo 
à fase de “região de transição” devido ao 
seu actual nível de desenvolvimento trou- 
xe um maior benefício a cada habitante 
da Região Centro, defendeu anteontem, 
em Coimbra, a ministra Elisa Ferreira. 

A titular da pasta do Planeamento fa- 
lava na sede da Comissão de Coordena- 
ção da Região Centro (CCRC), no âm- 
bito de mais uma reunião de apresenta- 
ção dos programas operacionais regionais 
(POR), em que participaram autarcas e 
funcionários dos vários municípios com 
assento. no “Conselho da Região. 

Em declarações aos jornalistas, a 
governante rejeitou a ideia de que as ver- 
bas previstas para a Região Centro no IT 
Quadro Comunitário de Apoio (QCA 

II) e no PIDDAC sejam uma «chuva de 
milhões», mas frisou que a verba do POR 
ronda os 600 milhões de contos. 

«O Centro é a região mais apoiada, 
em termos de investimentos, a seguir ao 
Algarve”, referiu, indicando que a 
regionalização do investimento previsto 
no Plano de Desenvolvimento Regional 
(PDR) 2000-2006 é efectuada por ei- 

xos prioritários e intervenções 
operacionais que totalizam 1.811 mi- 
lhões de contos a preços correntes. 

Ainda em termos de investimento to- 
tal, a comparação do PDR 2000-2006 

com o QCA II permite concluir que os 
valores do Centro aumentam de 18 para 
21% do bolo nacional. 

Lisboa e Vale do Tejo regista uma di 

No âmbito da Rede Nacional de Bibliotecas 

Vinte e dois concelhos vão 
receber 5 milhões de contos 
Vinte e dois concelhos 

do país foram selecciona- 
dos para receber, este ano, 
apoio financeiro no âmbi- 
to da Rede Nacional de 

Bibliotecas Públicas, en- 

volvendo um investimen- 

to de quase cinco milhões 
de contos. 

Os resultados do oita- 

vo concurso do programa 
de apoio foram div 
pelo ministro da Cultura, 
em Lisboa, prosseguindo 
uma iniciativa na área do 

livro e da leitura, que con- 
tinua a ser uma das causas 

fundamentais na política 

  

  

cultural de Manuel Maria tante da responsabilidade Vila Real de Santo António 
Carrilho. Ao fim de oito das respectivas câmaras (região Algarve). * 
anos do programa, 188 de municipais. A comparticipação no 
278 concelhos do conti- Das 46 candidaturas investimento envolve os 
nente já obtiveram apoio. apresentadas pelos conce- custos do projecto de ar- 

financeiro, lhos foram selecci as qui ão/ 
te com a construção de 80 de Castelo de Paiva, Pare adaptação do edifício, 
bibliotecas. Para o total das des de Coura, Ribeira de aquisição de mobiliário e 
bibliotecas que integram a 
rede, cuja cobertura se pre- 
vê concluída até 2003, 

está previsto um investi- 
mento de cerca de 50 mi- 

Pena, Valença, Vieira do 
Minho, Lamego (região 
norte), Belmonte, Condei- 
xa-a-Nova, Meda, Penalva 
do Castelo, São Pedro do 

etuipamento, fundos do- 

minuição significativa, de 27 para 16%, 
enquanto na Região Norte se verifica uma 
subida de 10%(29 no QCA II e 39 no 
novo PDR). 

Segundo a ministra do Plancamen- 
to, as alterações verificadas ao nível das 
verbas destinadas às regiões «reflectem 
uma preocupação pela coesão subjacente ” 
ao QCA Tl». 

«Temos pela frente o grande desafio 
de fazer crescer globalmente o país, apro- 
ximando-o cada vez mais dos níveis de 
desenvolvimento médios da União 
Europeia, o que já tende a acontecer na 

Região de Lisboa e Vale do Tejo», adian- 
tou. 

Para Elisa Ferreira, a Região Centro 

«tem uma dinâmica muito própria e 

  

grandes potencialidades», dispondo os 
POR de «todas as condições para serem 
um vector de desenvolvimento nacional». 

Em várias cidades espanholas 

Misteriosos blocos de gelo 
intrigam especialistas 

Cerca de 20 blocos, 

aparentemente de gelo, 
caíram misteriosamente 

do céu nos últimos 10 

dias, em vários pontos de 
Espanha, sobretudo na 
zona de Valência, intri- 

gando a população e ci- 
entistas, que não encon- 
traram ainda uma expli- 
cação para o fenómeno. 

O Conselho Superior 
de Investigação Cientifica 
(CSIC) criou, entretanto, 
um grupo de cientistas 
para analisar o fenómeno 
e determinar a composi- 
ção idos blocos, sem que 
haja até ao momento 

qualquer explicação ou 
conclusão das análises. 

Entretanto, face à au- 

sência de uma explicação, 
têm sido avançadas as mais 
variadas hipóteses, desde 
restos de meteoritos até 
gelo, desprendido de avi- 
ões ou algum outro 
fenómeno meteorol 
O certo é que não há acor- 
do entre os especialistas. 
Todos dizem que nunca 
viram nada igual 

  

“Ano da Segurança 
Rodoviária” já arrancou 

O ano 2000 vai ser dedicado à educa- 
ção rodoviária, com o Governo a lançar um 

--conjunto de iniciativas de sensibilização da 
população, nomeadamente a jovem, para 
retirar Portugal da “cauda da Europa” em 
termos de sinistralidade rodoviária. 

“2000 - Ano da Educação Rodoviária” 
é, na sua essência, um programa de acções 
de carácter pedagógico e de sensibilização 
dirigidas a crianças, jovens, país, famílias, 

educadores e professores, que, em conjun- 
to, irão desempenhar um papel fundamen- 
tal na criação de uma cultura rodoviária. 
Ao longo do ano serão efectuadas jornadas 
de educação e sensibilização, socorrismo, 
escolas de trânsito, concursos escolares, 
“road shows”, “workshops”, produção de 
material pedagógico, entre outras iniciati- 
vas, visando uma cultura de segurança ro- 
doviária. 

  

serviços. 
As candidaturas foram 

seleccionadas de acordo 
lhões de contos, sendo 50 Sul, Vagos, Guarda (região comaqualidade técnica das 
por cento compartici centro), Bombarral, Mafra, propostas, adequação fun- 
pelo Ministério da Cultu- Odivelas, Torres Novas (re” cional, adequação das pro- 
ra, através do Instituro Por. gião Lisboae Valedo Tejo), postas às características 
tuguês do Livro e das Bi- 
bliotecas (IPLB), e o res- 

Portel, Vidigueira (região 
Alentejo), Albufeira, Silves, 

populacionais do concelho, 
entre outros critérios.   

CSA 
nascimento 

Rua Combatentes da Grande Guerra, 18-24 
Tel, 234424252 - Fax 234421397 

  
  

  

Tor MÓVEL 
SALDOS SALDOS saLvos 

TOPMÓVEL ENNº1, ÁGUEDA + TOPMÓVEL monte Formoso, COIMBRA « TOPMÓVEL Ex. nº1, LOUROSA 

NO TOPO DO CONFORTO 
UMA DAS MAIORES EXPOSIÇÕES DE MOBILIÁRIO 

Até 50% 
Termina   
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